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DEDICATÓRIA

Existem balizadoresno que a gente faz. Dedico este trabalho àNação Originária
Uwa, uma das quase 90 nacionalidades indígenas que conformam o potencial
multicultural e pluriétnico sobre o qual reside o verdadeiro sentido da
colombianidade.

"Em 1992, o governo da Colômbia assinou um contrato com a multinacional
Occidental de Colômbia Inc. para que esta começasse a exploração e explotação
do petróleo numa ampla região do nordeste colombiano onde seencontram tanto
a Nação Originária U'wa como o parque nacional natural Bloque Samoré.
Inspirados na dialéctica fáustica do desenvolvimento, amultinacional petroleira
desenhou o que ao seu juízo seria o mais imponente e sobérbio programa de
progresso, capaz de tirar do atrasso eo subdesenvolvimento aesta região e seus
habitantes. Para obter o apoio da população para suas pretensões messiânicas,
destinaram um completo exército de profissionais das ciências sociais cuja única
missão era socializar entre as massas indígenas "incultas" os benefícios do
progresso que traria apresença da fáustica empresa petroleira. Para levar adiante
a nova campanha evangelizadora, esses apóstolos contemporâneos já não mais
tinham a fé, como preteritamente fizeram seus antecessores, desta vez erguiam a
espada da razão científica, com a qual podiam imaginar mundos mirabolantes.
Porém, o insólito virou realidade. Os uwas escutaram atenciosamente o relato
dos novos missionários que, apoiados numa linguagem ininteligível própria dos
especialistas, pregavam os rios de leite e mel que estavam por vir. De repente,
um homem maior, não apenas pela idade, mas sobretudo pela sabedoria,
levantou-se e, em tom repousado, disse: a terra é nossa mãe epossui por isso um
valor sagrado, o território uwa é seu coração; o petróleo é o sangue da mãe-
terra, se se lhe extrair, ela morrerá. Sob encargo divino nós estamos aqui para
protegê-la de qualquer tentativa de agressão, mesmo aquele que se fizesse em
nome da tivilização; se preservarmos a terra estaremos assegurando a vida
presente, mas também avida futura. De maneira que se se iniciam as tarefas de
exploração, osu'was nos suicidaremos de maneira coletiva".

Tomado de: "Los uwas:unarébelión contra eisino trágico dei desarrollo"- José
Cuesta Novoa
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RESUMO

RINCÓN, Sérgio Camilo Rojas. Sistemas de Comercialização e o
Desenvolvimento de um Mercado Futuro de Produtos Agrícolas: Três
estudos de caso na Colômbia. 2002. 95 p. Dissertação (Mestrado em
Administração Rural) - Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG.*

Visando a utilização demercados futuros como instrumento de redução
do risco de preço em três importantes produtos agrícolas daColômbia, o arroz, a
batata e o café foram analisados como estudos de caso em seus sistemas de
comercialização internos, bem como o contexto das reformas estruturais
ocorridas nacomercialização agrícola nestas três décadas naAmérica Latina.

O estudo mostra que não é suficiente argumento a viabilidade do
mercado futuro desses três produtos agrícolas à luz daliteratura atual sobre esse
instrumento. A existência de falhas no sistema de comercialização no mercado
físico, a instabilidade política no país, o protecionismo agrícola regional e
mundial, a facilidade de arbitragem desses produtos com o aumento dos fluxos
comerciais e o grande impacto dos mercados internacionais no mercado local,
em particular para o café e o arroz, deixam pouco atraente a utilização do
mercado de futuros agrícolas.

Omelhoramento do grau de coordenação entre osagentes envolvidos na
comercialização por meio dos acordos de competitividade das cadeias do arroz e
da batata constitui um instrumento mais abrangente e duradouro do que a
diminuição do risco de preço com o instrumento de mercado de futuros. No
caso do café, aeficiência na utilização dos recursos no Fondo Nacional dei Café,
a transparência na transmissão do preço externo para a formação do preço
interno e a ampliação do programa de compra de café com entrega futura junto
ao hedging nas bolsas internacionais contribuem para a diminuição efetiva do
risco de preço.

*Orientador: Prof. Dr. Luiz Gonzaga deCastro Júnior - UFLA
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ABSTRACT

RINCÓN, Sérgio Camilo Rojas. Trade Systems and meDevelopment of an
Agrkulture Product Future Markets: A itudy of three cases m Colômbia.
2002. 95 p. Dissertation (Master Degree in Rural Administration) -
Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG.*

Objectifying fhe use of future markets as an instrument of príce rísk
reduction in three importam agrarían products in Columbia: rice, potatoe and
coffee, were analised as case stndies intheir internai trade systems, as well as me
structural reforms context occurred in me trade system during me last three
decades in Latin America.

The study shows mat it's not enough reason me future inaifcetviabílítyof
these three products in me light of real literature on tins instrument, The
existence oflacks inme irade system ofmephysícal maiket, me countiy polítical
instabüity, me regional protectionism, me referee facílíty ofmese products wim
me increasing ofme trade fluxes and me big international markets ímpacts of
mese products partícularry me rice and coffee, tom not attractive me use ofme
future markets.

The improvement ofme coordinatíon degree wímín agents ínvolved ín
me trade through competitrvity agreements ofme rice and potatoe chaíns ís a
larger and sustainable instrument man me price rísk reduction wím me mmre
market instrument. In me coffee case, me efficíency ín me use of me Fondo
Nacional dei Café resources, me traasparency ín me externai príce transmíssion
for me internai price fonnanon, me enlargement of me program of' &&*
acqmsitkm to forward deltvery jomed to hed^h^ mme mtònaàmal caimiodtty
exchanges contributo tome effective reduction ofme price rísk.

Advíser Prof Dr. LuizGonzaga deCastro Júnior- UFLA



1 INTRODUÇÃO

Os agricultores do mundo inteiro falam sobretudo em dois assuntos: o

tempo e os preços. Sobre essas duas variáveis sustentam-se em grande parte as

probabilidades de sucesso e fracasso dos produtores rurais. Eles se defrontam
com as chamadas incertezas, isto é, o desconhecimento dos valores dos

parâmetros a partir dos quais eles fazem atomada de decisões para produzir. A
incerteza quanto aos preços contribui com a dificuldade do produtor ao decidir
em quais culturas investir e o quanto investir no desenvolvimento delas.
Portanto, reduzir as incertezas quanto ao tempo e aos preços torna-se uma das

tarefas mais importantes para as intervenções dos governos em matéria de
política agrícola Quando o estado de incerteza da decisão é mensurável,
caracteriza-se como risco.

De maneira geral, existem dois tipos de riscos naagricultura: o risco de

produção e o risco de preço. Quanto ao primeiro, os produtores podem contar
com os seguros agrícolas combinados com o uso de tecnologias adequadas.
Quanto ao risco de preço, os produtores podem diversificar atividades, ou seja,
dedicar-se a várias culturas ou atividades em vez de umadelas, elevar seunível

de informação e de influência, de maneira que o comportamento corporativo
neutralize parcialmente os efeitos das incertezas. Por fim, os produtores podem
subscrever contratos antecipados de venda ouparticipar nomercado futuro.

Os contratos futuros foram criados com o objetivo de proteger os

participantes do mercado físico contra riscos de preço. Ã operação de hedge
com contratos futuros permite definir antecipadamente o preço que o agente do
mercado de determinada commodity receberá ou pagará por ela, constituindo-se
assim em importante instrumento para o gerenciamento de risco. Nesse sentido,
os mercados futuros são particularmente úteis para a agricultura, dadas as

1Do inglês hedge, resguardar-se. Significa que os agentes de mercado, em particular os
envolvidos no agronegócio, agem em busca de um seguro de preço contra as variações
adversas de preço.

1



grandes variações de preços que os seus produtos apresentam. Além dessa
função, os preços que se formam nas negociações de futuros são importantes
sinalizadores, ajudando osagentes do mercado agropecuário atomarem decisões
sobre produção ecomercialização. Isso possibüita uma estimativa adequada dos
custos de comprar insumos e dos preços de venda dos produtos. Também, e
num contexto macro, o mercado futuro tem, entre suas finalidades, o
estabelecimento antecipado de preços de mercado, podendo ser um indicador útil
naorientação dapolítica agrícola

No desenvolvimento de um programa de comercialização agrícola deve-
se considerar a possibilidade de utilização dos chamados mercados de
derivativos2 - o mercado futuro é um deles -, em paralelo com os mercados
físicos. Porém, este mecanismo para gerir o risco de preço ainda não está
presente nos programas de comerdalização agrícola de países como aColômbia

Nas limitadas condições econômicas desses países em desenvolvimento
esendo conhecida atendência global de reduzir aintervenção dos governos (via
subsídios, feixa de preços), aimportância dos chamados mercados de derivativos
aumenta como substituto aos programas de intervenção governamentais.

Diante dessa perspectiva, opresente trabalho analisa aviabilidade do uso
dos mercados futuros agropecuários na Colômbia, considerando as
características particulares da sua produção agropecuária, bem como os novos
cenários regionais eglobais do comércio que vão surgindo ese consohdando.

Pretende-se, portanto, refletir sobre a conveniência da implementação
dos mercados futuros agropecuários e os novos rumos de comercialização
agrícola na Colômbia

A sistematizaçâb do trabalho está ordenada a seguir, o capítulo n
desenvolve omarco metodológico da pesquisa Ocapítulo m fez uma reflexão
teórica sobre as características da oferta agrícola, as funções de comercialização

2 osSão aqueles que derivam de um mercado primário ou fisco. Basicamente oque se
negociam são contratos acima de produtos (ou commodities) associados ao mercado
pnmano. O mais conhecido é o mercado de futuros. Existem também o mercado a
termo, de opções eaCPR (Cédula do Produto Rural)



e osmercados futuros agropecuários. O capítulo IV trata das características da

oferta agrícola naColômbia e a problemática que rodeia essa oferta na América
Latina O capítulo V examina osprodutos com potencial para ser desenvolvido
nos mercados futuros agropecuários. Jáno capítulo VI, expõem-se as vantagens

e desvantagens desses mercados derivativos diante das particulariedades da
agricultura colombiana Por fim, se unem todos esses entrelaçamentos sob as
conclusões, relacionando o problema e o objeto da pesquisa colocados

inicialmente, comosresultados encontrados nodesenvolvimento da mesma



2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os mercados futuros agropecuários como estratégia de redução de risco
na comercialização agrícola na Colômbia são o foco do presente estudo.
Procura-se analisar a dinâmica da comercialização de três tradicionais produtos
agrícolas ao longo das últimas décadas e como ela é afetada pelas decisões
políticas de ordem nacional e pela inserção do país nos mercados internacionais.
Trata-se, portanto, de um estudo que tenta responder sobre a possibilidade da
operação dos mercados futuros agropecuários na dinâmica da comercialização
agrícola

2.1 Definição do problema dapesquisa

O sistema de referência escolhido para nortear o trabalho sintetiza-se
num problema de pesquisa que indica os aspectos da realidade a serem
focalizados edelimita ouniverso teórico da pesquisa

Diante desse esquema, a formulação do problema de pesquisa édefinida
apartir da relação entre aredução de risco de preço eacomercialização agrícola,
isto é, considera-se importante indagar sobre a forma como os mercados de três
tradicionais produtos agrícolas na Colômbia reagiriam aos mecanismos de
redução de risco de preço propostos pelos mercados futuros. A questão
fundamental neste problema encontra-se, portanto, no debate entre os
tradicionais sistemas de comercialização eos novos mecanismos de redução de
risco de preços na agricultura, em um cenário geográfico determinado.
Enunciado, ficaria assim: nadiminuiçâo do risco de preços, cabe apossibüidade
de comerriaHzação_de produtos agropecuários com outros instrumentos no
contexto sócio-econômico da Colômbia? Tendo este ponto de partida
estabelecido, a seguir define-se a orientação teórico-metodológica bem como a
delimitação do entorno espaço-temporal da pesquisa

2.2 Estabelecimento dos objetivos

Oobjetivo geral da pesquisa éavaliarat viabilidade de^miplantação dos



mercados futuros de produtos agropecuários na Colômbia apartir dasituação da
comercialização agrícola nacional, a reestruturação produtiva do setor agrícola na
América Latina e o novocenário dapolítica agrícola internacional

Para atingir tal objetivo é preciso projetar objetivos específicos que
permitam sua consecução. Portanto, a elaboração de um referencial teórico que
examine a complexidade da comercialização agrícola e o impacto que teriam
nela os mercados futuros é um objetivo específico teórico. Um outro objetivo
específico prático proposto é caracterizar três sistemas de comercialização
agrícola na Colômbia e seu desempenho sob o instrumento dos mercados
futuros.

23 Formulação da hipótese

Aproposição que antecipa a resposta explicativa à questão colocada para
apesquisa só estabelece uma suposição provisória de interpretação do problema
dadiminuição do risco de preços, norteando os procedimentos para constatá-la

Portanto, a hipótese central, fundamentada na discussão teórica que
orienta a pesquisa é: alguns mercados agropecuários colombianos apresentam
condições que viabilizam a introdução de mercados futuros de produtos
agrícolas,

2.4 Método de pesquisa

Definido o objeto da pesquisa, o estudo estabelece procedimentos de
abordagem do problema utilizando métodos de pesquisa e interpretação

adequados e disponíveis.

Para poder captar a complexidade da comercialização agrícola, optou-se
pela pesquisa quahtativa com três estudos de caso. Foram pré-selecionados três
produtos agropecuários: arroz, batata e café, pela sua dinâmica histórica No
caso do café, por ser a Colômbia o segundo maior produtor mundial; a
importância sócio-econômica, no caso do café e da batata, produtos
característicos da economia camponesa e o grande impacto nas políticas



agrícolas, caso do arroz e a batata, por terem o maior consumo per capita na
alimentação e significativa participação no cálculo do índice de preços ao
consumidor e, em conseqüência, sinalizadores do comportamento dos preços da
cesta básica de alimentos. Deles, se fez uma ajrarate pesguisa documental junto
às instituições envolvidas com comerrialização agrícola na Colômbia {Bolsa
Nacional Agropecuária S.A.), política agrícola (Ministério de Agricultura y
Desarrollo Rural), pesquisa agroeconômica (IICA - Instituto Interamericano de
Cooperación para Ia Agricultura-, CEGA - Centro de Estúdios Ganaderos y
Agrícolas-) emercados regionais (CAN -ComunidadAndina de Naciones).

Já para caracterizar a agricultura colombiana e aevolução das reformas
nas últimas décadas no setor agrícola, o eixo está centrado na coletânea de
trabalhos Desarrollo Rural en América Latinay ei Caribe fCEPAL, 2001).

Também foram pesquisadas publicações das seguintes associações de
produtores, de café, Federación Nacional de Cqfeteros ãe Colômbia
(Feaeracqfe, de agora em diante, aFederación); arroz, Federación Nacional de
Arroceros (Fedearroz) e batata, Federación Colombiana de Productores de
Papa (Fedepapa).

Para a análise dos mercados iuturos agropecuários, selecionou-se um
modelo conceituai denominado teoria do sucesso e do fiacasso de^ovos
contratos futuros. Vários autores tem examinado o assunto como *Mbjían
(1995) e, mais recentemente, Pennings eLeuthold (1999). Aprincípio, aanálise
partirá da descrição dos fatores que levaram ao sucesso autilização de contratos
futuros em diferentes países, determinando quais foram seus fatores relevantes.
A partir daí, tentar-se-á avaliar se esses fatores seriam também relevantes no caso
colombiano, com os produtos pré-selecionados. Além desse modelo, apesquisa
vai examinar os estudos sobre viabflidade de mercados futuros já realizados pelo
principal centro de comercialização agropecuário nomercado de derivativos na
Colômbia aBolsa Nacional Agropecuária, e aestratégia que está adotando a
respeito dos mercados futuros.



3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para delimitar o campo da pesquisa e elaborar o referencial teórico
contribuirão na discussão sobre as especificidades dos mercados agrícolas a

literatura analítica de Economia de Ia Agricultura (Bejarano, 1998) e

Comercialização deProdutos Agrícolas (Marques e Aguiar, 1993).

3.1 Características dos produtose dosmercadosagrícolas

Delimitado o objeto de estudo, pretende-se discutir neste capítulo as
características da função de produção agrícola e dos mercados agrícolas para
logo depois, analisar a questão dos mercados naforma, tempo e espaço.

As particularidades da produção agrícola, quando comparadas às de
outros bens, derivam de um conjunto de características dos mercados agrários
que os diferenciam dos mercados de outros setores da economia Destacam-se:

Produção atomizada e geograficamente dispersa

O setor agrícola é o único dos setores principais que utiliza a terra como
um insumo essencial para a sua função de produção. O resultado é uma
dispersão geográfica, muitos mercados agrários concorrendo entre si oque leva a
uma conseqüência econômica importante; o transporte e o processo de acopio
são atividades importantes na comercialização, pelo que os mercados atacadistas
costumamser os mercados em destaque. A produção, por sua vez concentra-se

no tempo pois, em geral, apresenta-se num curto período de safra; relacionada
com esta característica, a procura dos consumidores conduz à tendência da
concentração geográfica (tendência crescente de concentração urbana) e
distribuição no tempo (consumo relativamente constante através do ano).

Cria-se, então, a necessidade de um sistema de comercialização que

3 Termo em castelhano para caracterizar a fímçâo física de concentração da produção
agrícola diferente do atacado (em castelhano mqyorista), entendido como o nível ou
agente.



possa armazenar o produto de um período curto de colheita até um outro mais
prolongado.

Produção estacionai

As mudanças climáticas determinam que a produção agrícola siga
padrões sazonais diferenciados que afetam fundamentalmente a variabilidade dos
preços no tempo e destacam a importância dascondições de armazenamento dos

produtos, bem como das políticas de irrigação e drenagem deterras.

Produção condicionada por fatores naturais

A natureza biológica da produção agrícola faz com que seja
condicionada por fatores edafoclimáticos (precipitações, solo, etc.) e biológicos
(pragas, doenças, etc). Vale ressaltar que as espécies animais evegetais também
possuem um tempo dedesenvolvimento que dificilmente poderá sermodificado.

Esse condicionamento ocasiona variabilidade interanual de preços e
influencia na especialização regional. A forte dependência dos fatores naturais
aumenta os riscos da produção, os quais são maiores do que nosoutros setores
(indústria e serviços). Tais riscos ocasionados pelos fenômenos danatureza são
muitas vezes imprevisíveis e até mesmo inevitáveis e explicam em boa parte a
grande variabilidade dos rendimentos físicos daprodução.

Produção de caráter perecível

Em boa parte da produção agrícola, o caráter perecível impede o
armazenamento por tempo mdefinido, obrigando à adoção de medidas de

conservação e c^tenninando que a transformação dos produtos tenha uma maior
relevância Tal característica, associada às disparidades que têm que afrontar a
oferta e a demanda no espaço e no tempo, exige da comercialização esforços
adicionais de adequação, o que, por sua vez, requer tecnologia, altos custos e,
conseqüentemente, uma estratégia específica de comerdalizaçâb dessa classe de
bens.



Inflexibilidade da produção agrícola

A produção agrícola se caracteriza pela inflexibihdade, isto é, pela
dificuldade de recombinar os fatores de produção uma vez iniciado o processo

produtivo. Isso ocasiona instabilidade nos rendimentos e imprevisibilidade no
nível de produção. Naindústria, por exemplo, o fluxo do produto é contínuo e

controlado pelo empresário. Pelo contrário, na agricultura, o fluxo é definido,
além do mercado, pelo clima e o manejo dos problemas fitossanitários, entre

outros. É por isso que emmuitos sistemas agrícolas recorre-se à combinação de

atividades, para evitar a inflexibilidade total da produção que pode resultar do

uso da terra e do capital fixo para um só produto.

Inelasticídade da demanda de produtos agrícolas

A demanda por produtos agrícolas é uma demanda derivada para

satisfazer necessidades básicas, pelo que a elasticidade-preço de demanda

costuma ser baixa e em queda no longo prazo. O consumidor tem uma

tendência a gastar uma proporção mais ou menos constante de sua renda para

adquirir os alimentos; é por isso que os aumentos em quantidades que possam

obter-se na média do consumo das famílias para um produto ou grupo de

produtos se fazem geralmente em detrimento de outros produtos que são

substituídos. Existe, então, umaforte concorrência entre produtos pela porção da

renda que o consumidor destina à alimentação.

Incerteza e risco

Tanto o risco quanto a incerteza afetam o bem-estar individual e

costumam ser associados com a adversidade e a perdida Sob o risco se

conhecem os eventos possíveis, as magnitudes de tais eventos e as

probabilidades associadas aeles. Emcompensação, sob a incerteza, mesmo que
se conheçam os eventos possíveis e a magnitude deles, não se conhecem as

probabilidades associadas a tais eventos. Portanto, a principal diferença entre
risco e incerteza é que sob o risco seconhece a função dedistribuição associada
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aos diferentes eventos enquanto que sob a incerteza não se conhece. Pelo sim

pelo não, qualquer decisão sob incerteza pode virar uma decisão sob o risco, ao
lhe fixar pobabilidades subjetivas aos eventos, ou pela obtenção de informação
adicional.

O produtor rural se defronta com vários tipos de incertezas que, em
resumo, são: a incerteza biológica, a incerteza dos avanços tecnológicos, a
incerteza do ambienteinstitucional e a incerteza econômica

A incerteza biológica deriva da aleatoriedade dos rendimentos por
unidade de produção, aleatoriedade que é ocasionada pelas variações dos fatores
climáticos, doenças, pragas, etc. Nos produtos agrícolas, a aleatoriedade dos
rendimentos varia segundo os sistemas de cultivo, embora possa reduzir-se pela
intervenção da tecnologia

A incerteza dos avanços tecnológicos, derivada do progresso técnico,
isto é a aparição de inovações no futuro, diante das quais o produtor duvida se
elas, com maiores custos e dificuldades de amortização, compensam a
obsolescência das instalações atuais. Também pode acontecer que, ao setratar
de um novo produto, cultura ou variedade, a própria novidade é um fator de
mcerteza Vale destacar que as características próprias da tecnologia
agropecuária exigem que toda nova variedade vegetal, espécie vegetal, espécie
animal ou processo produtivo devam ser adaptados a ecossistemas particulares
ou, mesmo, desenvolvidos especificamente neles (CEPAL, 2001).

A incerteza econômica é derivada das oscilações dos preços dos
produtos. Como já se viu, aconjunção de uma oferta inflexível no curto prazo,
amarrada a ciclos biológicos, e a participação de uma grande quantidade de
produtores gera, por sua vez, preços com um forte componente estacionai e
cíclico. Por tanto, o produtor é um tomador de preços, sujeito a um risco de
enorme importância* os preços estimados ao fazer o planejamento têm grandes
probabilidades de sofrer variações aleatórias significativas, gerando distorções
entre o planejado e o resultado atingido. Este comportamento é ainda mais

marcado quando existem deficiências notáveis na infia-estrutura de
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armazenamento e nos mecanismos de financiamentocorrespondentes.

Na apreciação daCEPAL (2001), o setor agropecuário é um setor onde
o processo produtivo não pode ser interrrompido sem a perda total do capital de
trabalho, e onde tampouco sepode regular aprodução no tempo para responder a
variações de curto prazo da demanda Por esse motivo, os mercados são
estrictamente "de leilão", exceto quando existam acordos preestabelecidos de

comercialização. Nos produtos de rendimento tardio, os ciclos biológicos
introduzem também períodos improdutivos, que implicam que a produção só

pode responder com atraso aum incentivo de preço (CEPAL, 2001). Aincerteza
também existe para os preços de produtos substitutos e complementares, bem
como para os preços de determinados fatores de produção; a isso devem
adicionar-se as situações de incerteza que se geram pelos efeitos da política
macroeconômica, por meio dos vetores dos preços relativos que afetam aos

produtos agrícolas.

Por último, a incerteza relativa ao ambiente institucional no qual está

inserida aempresa ouosprodutores que inclui as de ordem política, daeconomia

geral do país, etc.

3.2 As decisões dos produtores rurais diante do risco de produção e do

risco de mercado

Uma característica subjacente da função de ofertaagrícola é a presença

de ciclos produtivos, osquais surgem em resposta a três fatores: o preço atual do
produto, sua relação com o preço do período anterior e as expectativas diante da
direção das mudanças futuras do preço. Sendo assim, as respostas daoferta de
produtos agrícolas, diante das quedas ou subidas de preços, não são
unidirecionais comoacontece com outro tipode bens. Além disso,as limitações

causadas pela natureza biológica da agricultura fazem com que o produtor não
tenha certeza apriori da suaprópria produção e a deoutros produtores. Portanto,

oprodutor desconhece os valores de alguns dos parâmetros apartir dos quais ele
faz a tomada de decisões e, em conseqüência, sua resposta às mudanças de
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preços será limfada

Como alternativas, com ointuito de minimização do grau de incertezas,
o produtor pode realizar a diversificação de culturas. A diversificaçáo de
atividades, além de permitir, em alguns casos, uma melhor utilização dos fetores
fixos de produção, permite que se compensem as mudanças tanto de preço
quanto de rendimento. A outra alternativa é que o agricultor não se limite a
somente estimar o preço e/ou a produção, mas que tenha conciência das
variações dos mesmos eda diversidade de resultados que podem ser produzidos
como conseqüência dos valores reais. Dillon (1977) salienta que, embora
existam modelos que provenham mais da teoria da firma do que da agricultura,
deles pode concluir-se que os agricultores "normais" que não costumam ser
otimistas eavessos ao risco reagirão diante das incertezas reduzindo sua oferta

Além de diminuir o volume de produção quando tem incerteza, o
agricultor pode adotar outros sistemas para fazer frente àmesma Entre esses
sistemas são indicados: seguros de safra assinar contratos de venda ou mercados
de futuros, dedicar-se aatividades com menor incerteza de preços erendimentos
ou diversificar atividades, isto é, dedicar-se avárias culturas ou atividades em
vez de uma delas. Por último, os agricultores podem elevar seu nível de
informação (procurando instituições competentes, conectando-se a redes de
informação) ou de influência (integrando-se horizontal e verticalmente,
participando em negociações), de maneira tal que ocomportamento corporativo
possaneutralizar parcialmente os efeitos damcerteza

A redução do risco de preço constitui uma das preocupações que os
mercados e as políticas estatais buscam, tendo em conte as características da
produção agrícola O entendimento do processo de comercialização, a
coordenação que ela realiza eas dificuldades que surgem nessa coordenação para
reduzir orisco de preço são temas aseguir.

3.3 Asespecificidades da comercialização agrícola
Define-se sistema de comercialização como o conjunto estruturado de
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processos comerciais, normativos e suportes de infra-estrutura que fazem
possível um fluxo constante eregular de transações, desde aprodução primária
até o ponto de consumo, seja interno ou externo. Esse sistema é flexível e capaz
de responder a uma realidade em mudança e à própria dinâmica da
comercialização (Lamarca e Regúnaga 1990).

Um sistema de comercialização nãose desenvolve automaticamente com

o sistema de produção. Os avanços tecnológicos na produção por si só não
conduzem a melhorias na eficiência da comercialização. É preciso realizar
esforços adicionais nas técnicas de comercialização para evitar que um sistema
tradicional não seconstitua em umabarreira aoprocesso de transformação.

Sendo a comercialização como o conjunto de processos ou fases que
devem superar os produtos no fluxo de transferência desde o produtor até o
consumidor final, Bejarano (1998) salienta que a comerrialização é apenas uma
dimensão do mercado, um processo dentro do sistema de troca que serve para

configurar as relações entre produtores e consumidores. Portanto, um sistema de
comercialização é um mecanismo básico para coordenar as atividades de
produção, distribuição e consumo. Nessa perspectiva, acomercialização inclui
as atividades de intercâmbio associadas com a transferência de direitos de
propriedade de um produto (funções de permuta que afinal definem afunção de
formação de preços), a manipulação física dos produtos (funções físicas) e os
trâmites institucionais necessários para facilitar aquelas atividades (funções

auxiliares).

Em tese, nos mercados desenvolvidos, o principal meio de transmissão

das demandas dos consumidores aos produtores é o sistema de preços de
mercado. Nos mercados onde os produtores tratam diretamente com os

consumidores, acomunicação é direta e o problema da informação se simplifica
No entanto, nos mercados atuais, com um amplo e variado número de
intermediários, o principal meio para cumprir aquele objetivo é o sistema de
preços de mercado, que possa levar informação desde amercearia do varejista
até o mercado local do produtor. Nesse sentido, o sistema funciona da seguinte
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forma: em primeiro termo, os agentes de comercialização ligam os produtores e
consumidores de maneira física através das atividades reais de comprar,
armazenar, transportar, beneficiar e vender osprodutos. Aomesmo tempo, está
tendo lugar o intercâmbio de produtos e gerando-se, em aberto ou
impücitamente, os sinais de preços que se transmitem aos agentes econômicos
ativos no sistema, os quais influenciam nas decisões de produção e de consumo
por meio das reiterações acumulativas dessas decisões. Estabelece-se, então, um
processo de equÜíbrio diiiâmico pelo qual se alocam recursos, tanto para osbens
quanto para as regiões agrícolas onde osrecursos são mais produtivos.

No entanto, como os agentes de comercialização são pessoas reais que
tomam decisões, nem sempre essa formação de preços ocorre de forma neutra e
automática, como os textos de economia afirmam. Pois, é um fato que o
agricultor deve achar alguém que compre obem ou, por defeito, algum agente de
comercialização deve achar oagricultor. Além da própria natureza e dispersão
da produção agrícola, arealidade éque ocentro do poder de mercado, isto é, a
capacidade de explorar as condições do mercado, fica no setor atacadista, como
o ponto de maior concentração da produção e como o ponto de máxima
capacidade de decisão nos mercados de compra ede venda, como conseqüência
do acesso às informações e aos recursos financeiros para apoiar as operações.
Nesse sistema, afunção de comercialização mais importante éade formação de
preços. As demais funções de comeraalização, tais como agregação
(concentração), transporte, classificação e embalagem, são desenvolvidas
geralmente sob o controle e exigências do setor atacadista e basicamente
restringidas a facilitar a função formadora do preço.

O feto é que as atividades de comercialização agrícola são vistas pelo
resto da sociedade, em particular nos países em desenvolvimento, como
desnecessárias e conflitivas com osinteresses dela Uma das causas encontra-se
no grau de eficiência com que as instituições e os agentes comercializadores
desempenham as chamadas funções de comeraalização (transformação dos
produtos no tempo, no espaço e na forma). Porém, não é suficiente que elas
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cumpram com aquelas funções, mas também que reflitam a abundância e a
escassez relativas por meio dos sinais de preços comunicados aos produtores e
aos consumidores. Esses sinais de preços são gerados no processo de

intercâmbio nos mercados e, em tal caso, é necessário examinar a

competitividade e aeficiência dosmercados.
A discussão conduz à maioria dos economista agrícolas a concordarem

em que o mercado requer a c>c*nplementação entre duas tarefas importantes: as
funções físicas de comercialização eacomunicação de sinais entre os produtores
e consumidores sobre os custos decomprar algo ouosbenefícios devendê-lo. A

comercialização, portanto, se constitui no núcleo de coordenação entre o

mercado e a alocação de recursos.

Com efeito, para que um sistema de comercialização funcione de
maneira estável, são necessários: comunicações eficientes, serviços de transporte

e armazenamento, graus e padrões comuns para facilitar as transações comerciais
a distância, códigos jurídicos para exigir o cumprimento dos contratos,
disponibilidade de créditos para financiar estoques acurto prazo e operações de
beneficiamento e um sistema de informação de mercados para manter todos os

participantes informados de maneira imparcial e exata arespeito das tendências
percebidas nos mercados, desde os agricultores até os consumidores. A eficácia
com que esses componentes se interagem de forma simultânea também se

constitui num fator de estabilidade.

Observadores como, Timmer apud Bejarano (1998), consideram os

objetivos que »ma sociedade coloca para a comercialização como sendo os
mesmos para o sistema agro-alimentar considerado em conjunto: crescimento
econômico eficiente, distribuição mais equitativa da renda, bem-estar nutricional

e segurança alimentar. A comercialização, uma vez que liga os setores de
produção e consumo, pode ajudar a atingir os quatro objetivos pela eficiência
com que transmite sinais de escassez e abundância para os fonmiladores de

decisões.

Ao considerar a eficiência do sistema de comeraalização na perspectiva
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domelhor funcionamento do sistema de preços, nummesmo país podem existir

sistemas paralelos de comercialização, uns mais eficientes do que outros e com

dificuldades de inter-relacionamento. Por exemplo, quando se utiliza o critério

de medição do grau de coordenação nos sistemas de comercialização que
Mendoza, apudBejarano (1998), detectou na América Latina, naColômbia, em

meados dos anos 1970, foram identificados três sistemas de comercialização: 1)
produtos com sistemas de comercialização coordenados; 2) produtos com uma

comercialização emtransição e,3)produtos commenor grau decoordenação.

No primeiro grupo se destacam os ligados às exportações, tais como

café, açúcar, arroz e algodão, que contavam com instituições decomercialização
com abrangência nacional, públicas ou dos próprios produtores. Nesse grupo
existe um bom plano de programação de lavouras, informação de preços,
garantia de preços e de compra O grupo de produtos correspondentes a um

sistema de comercialização em transição são produtos de tradição local, mas que
já superaram essa condição pela pressão da demanda para consumo direto ou

para a indústria, tais como batata, carne bovina, cereais (trigo, milho e cevada),
cacau e banana Por fim, no grupo de produtos com menor coordenação,
encontram-se em particular aqueles da economia camponesa e que são de

consumo direto na maioria das vezes, como os hortifrutigranjeiros (feijão,
ervilha, amora-preta, mandioca, tomate de ârbol, maracujá; incluem-se também

laticínios, carne de frango, rapadura, floricultura e óleo de dendê). Neste grupo,
a dispersão e a inexistência de comunicação entre os produtores limitam a
coordenação e a organização para participar nosmercados é mínima

Em fins dos anos 1990, o cenário dacomercialização agrícola mudou e

muitos produtos dessa classificação também. Por exemplo, o algodão e o trigo
perderam importância e até passaram a ser importados. Não é o caso dabatata, o

óleo de dendê, a banana e a floricultura, que passaram a pertencer ao primam

grupo, por terem avanços importantes tanto na coordenação dacomercialização

quanto na pesquisa agronômica e até viraram modelos de exportação agrícola,
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em particular abanana eafloricultura4. Avanços moderados nestas duas décadas
apresentaram-se também no setor de laticínios, de carne de frango e com a
rapadura, especialmente pela melhora da renda da população e a ampliação,
porém "oligopsonização" dos canais de comercialização com a entrada de
organizações estrangeiras (caso particular de laticínios), o fortalecimento do
associativismo dos produtores (caso da rapadura) e dos canais de
comercialização (caso do frango com as redes de restaurantes especializados
espalhadas nas medianas e grandes cidades). No caso da batata o avanço nograu
de coordenação da comercialização deveu-se mais aos impactos de índole
econômica, ambiental e até política que ocasionam variações acentuadas de

preço do produto no IPC mensal.
Outras classificações consideram os graus de autonomia nos mercados,

isto é, local, regional, interregional, agroinduslrial e de exportação. De qualquer
forma, acoordenação que realiza acomercialização éum complexo de processos
dinâmicos pelos quais os produtores, distribuidores e consumidores interagem
para trocar informações relevantes, estabelecer condições de intercâmbio e
conseguir a troca física e legal (por transferência de propriedade) de bens

econômicos.

Qualquer que seja a classificação proposta, a feita de coordenação do

4No caso da floricultura, a Colômbia é o segundo maior produtor mundial, depois da
Holanda, e a comercialização desenvorveu-se graças a uma conjunção de duas
estratégias: estratégia de logística desenvolvida nos últimos 30 anos, que inclui aótima
localização nas regiões próximas aos aeroportos internacionais de Bogotá e Medellín,
culturas sob condições ambientais controladas, geologia de abundantes aqüíferos, mão-
de-obra barata e elevado retorno da pesquisa majoritariamente realizada pelas
universidades públicas. A outra estratégia éada comercialização, com o estabelecimento
de empresas de comercialização (comercializadoras) no estado da Flórida (EUA). Na
cultura da banana, essas duas estratégias repetem-se. A estratégia de logística montada
nas regiões do litoral Caribe colombiano de Urabá e Santa Marta para fecilitar o
escoamento da produção, e a estratégia de comercialização, com portos exclusivos de
embarque da fruta e sendo os produtores proprietários de várias comercializadoras. A
maioria dos produtores ecomercializadoras está estreitamente relacionada dentro de uma
estrutura organizacional. O setor possui uma comercializadora em Miami (CEGA,
2000).
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mercado faz com que possam apresentar-se problemas de abastecimento ou

ajustes de preços emalgumas regiões do país, que não ocorra aarbitragem entre
mercados, queasvariações sazonais de preços não tenham relação comos custos

de armazenamento e que as diferenças depreços entre produtores e varejistas não
reflitam os custos e o valor agregado pela intermediação. Emresumo, a falta de

coordenação causa uma série de desajustes que mostram as ineficiências do

mercado e que provocam desequilíbrios entre recursos e necessidades, entre

custose benefíciose, em geral, a umaperda de eficiência e do bem-estar de uma

sociedade.

33.1 As funções de comercialização

O papel decoordenação, que desempenha acomercialização noconjunto
do sistema, implica que aquele deve cumprir umdeterminado número de funções
físicas que se concretizam em: 1) concentração ou agregação; 2) igualização ou
preparo para o consumo e 3) distribuição ou dispersão. Comojá seviu, a oferta

agropecuária que provém de inúmeras unidades de produção espalhadas
geograficamente requer uma concentração que começa com a agregação da
colheita; a concentração de produtos atinge seu ponto máximo nabase atacadista

na qual se igualizam os diferentes preços e se homogeniza o produto do
mercado. Por fim, na distribuição se fraciona e padroniza o produto de acordo

com as características da demanda que, de forma similar ao que ocorre com a
oferta, também é dispersae atomizada.

Para a análise desse processo, recorre-se ao enfoque funcional da
comercialização no qual são destaques as seguintes características:

1 as funções afetam os custos de comercialização e também o valor agregado
dos produtos, o qual pode representar proporções maiores ou menores do
que o custo de produção na fazenda.

2 embora, às vezes, seja possível eliminar o intermediário, eliminar a função
de comercialização é muito difícil. A eliminação do intermediário implica,
geralmente, na transferência da função e de seus custos de comercialização a

18



alguém, de modo que, embora os custos de execução das funções de
comercialização possam reduzir-se, isso não quer dizer que essas funções

sejam eliminadas no processo de comercialização;

3 as funções de comercialização podem ser executadas porqualquer agente e

em qualquer estágio do sistema decomercialização; todas as funções podem

ser executadas por umasóempresa que controle o processo entre a fazenda e

o consumidor final ou também podem ser realizadas por empresas ou

agentes especializados que, dequalquer maneira, devem interligar-se.

Sendo assim, o papel decoordenação quedesempenha acomercialização

realiza-se por meio de três funções:

1. Função de permuta, compra e venda e determinação de preços,

acrescentando aos produtos a utilidade de posse: a coordenação da

comercialização quanto à sinalização de preços se realiza por meio de três

procedimentos: 1) osacordos espontâneos entre as forças do mercado através
do mecanismo de preços de mercado; nesse caso, tem-se umacoordenação

econômica passiva; 2) sistemas admimstrativos, tais como contratos e

acordos, os quais definem a coordenação econômica ativa, e no qual estão

inseridas as bolsasde mercadorias (físicas e de futuros) e 3) por sistemas que

combinam os dois anteriores.

2. Funções físicas, que adicionam aos produtos utiüdade de tempo

(armazenamento), utilidade de forma (benefíciamento e embalagem) e
utilidade de lugar (transporte): a importância do transporte muda namedida
que um país evolui economicamente. O alemão Von Thünen, no século
ante-passado, já o tinha estudado. Num país pouco desenvolvido, a

agricultura costuma representar uma porcentagem muito importante na

atividade econômica; a população rural é proporcionalmente maior e o

autoconsumo na propriedade rural ou de regiões é muito importante; nessas

condições, o transporte não é prioritário; porém, namedida emqueo país se

desenvolve e avança nasua transformação estrutural, umaconseqüência é um

aumento da importância do transporte e a geração de condições adequadas
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para a conservação do produto durante a sua movimentação, ainda mais seo
produto for perecível. Muitas vezes, os obstáculos intranspomveis do relevo
criam núcleos populacionais auto-sustentáveis, onde a comercialização é
sobretudo intra-regional e em menor proporção inter-regional como
aconteceu por muito tempo nos Andes da Colômbia Isso porque os custos
de transporte entre as diferentes regiões do país inviavilizavam qualquer
possibilidade de arbitragem espacial.

A ocorrência de custos de transporte relativamente elevados em relação
ao custo do produto influi apreciavelmente nos mercados agrários e, é claro, na
formação de preços. Em mercados de concorrência perfeita, o preço de um
produto no local de destino tenderá a ser igual ao preço no local de origem,
aumentado do custo unitário de transporte. No entanto, acausa da existência de
mais de um centro de destino emais de um centro de origem, o equilíbrio do
mercado determinará que alguns dos centros de origem não mandem produtos
para alguns centros de destino, devido àdiferença de preço ser inferior ao custo
dotransporte, afetando-se o equilíbrio domercado.

3. Funções auxüiares ou de facihtação, informação de preços e mercados,
financiamento, padronização, aceitação ou assunção de riscos, promoção de
mercados: na agricultura, a abundante evidência empírica demostra que a
informação não se trasmite através dos mercados de maneira correta e
eficiente. O mercado privado com freqüência fornece uma informação
insuficiente, ao tempo que oferece uma quantidade inadequada de outros
benspúblicos. Oexemplo mais notável de intervenção do Estado nesta área
são os serviços de meteorologia. No caso da comercialização, ainformação
é apenas um subproduto5 das atividades de produção e consumo. Nessas
circunstâncias, evidencia-se que os grandes produtores e os atacadistas têm
melhores condições de aceder àinformação do que os pequenos e médios
(produtores e varejistas). A informação terá, então, um custo de

Grifo do autor.
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oportunidade mais alto para os produtores e os comerciantes de pequeno e
médio porte que, em última instância, disporão de menos informação do que
os grandes. Em conseqüência, a disponibilidade de informação é
assimétrica, o qual significa que, para muitos dos agentes do processo de
comercialização agrícola, é quantitativa ou quahtativamente incompleta; é
lógico que essa desigualdade projeta-se ao poder de negociação que têm os
diferentes agentes e pode ocasionar situações negativas sob a perspectiva de
um correto funcionamento dos preços. Portanto, a intervenção do Estado é

necessária para melhorar a simetria da informação, não só quanto a

quantidades e preços de produtos, mas também em qualidade. A eficiência
requer que a informação se espalhe gratuitamente e com mais precisão,
cobrando apenas o custoreal de transmiti-la.

Quanto à assunção deriscos e financiamento, demaneira semelhante ao

que acontece com a informação, muitos economistas agrícolas acreditam que o
mercado privado tem funcionado especialmente mau no oferecimento de seguros
e empréstimos à agricultura, seja pela ausência de garantias reais por parte dos
pequenos produtores, por serem notadamente avessos ao risco ou por ambas, o
que justifica a intervenção estratégica do Estado nessas áreas. Aliás, o livre
funcionamento do mercado provoca distorções entre o socialmente aceito e os

resultados polarizadores desse livre funcionamento que, muitas vezes, vão além
das falências do mercado (Bejarano, 1998). Portanto, é importante desenvolver

aqueles mercados que ofereçam ao produtor a possibilidade de transferir ou
compartilhar o risco com outros agentes privados; osmercados de futuros e os
mercados de seguros agrícolas não existem na maioria dos países em

desenvolvimento porque não geram uma rentabilidade adequada. O
desenvolvimento desses mercados, então, é tarefa do Estado, pelo menos nas

fases iniciais. Coisa parecida acontece com as imperfeições no mercado de
capitais, onde o Estado intervém com empréstimos abaixas taxas dejuros.
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33.2 Os impedimentos ao funcionamento dos mercados agrícolas
No desenvolvimento institucional agrícola, um aspecto importante é a

criação de instituições de mercado. Embora seja destacável aevolução para
mercados mais livres, menos regulados e com menor intervenção, isso não
resolve nem faz os mercados mais eficientes. Os mercados agrícolas nos países
em desenvolvimento são fieqüentemente imperfeitos. Diante disso, o Estado
está longe de desaparecer. Muito pelo contrário, ele segue sendo oprincipal ator
de políticas para desenvolver os mercados. Bejarano (1998) lembra os
principais impedimentos para o funcionamento dos mercados agrícolas na
América Latina, resumidos em:

1. carência de facilidades de mercados: os mercados rurais estão
operando só periodicamente eestão sendo utilizados pelos pequenos produtores
ou por produtores isolados; as vendas no atacado são funcionalmente obsoletas e
os mecanismos não acompanharam o tamanho, o ritmo de crescimento e a
complexidade dos mercados rurais, portanto, ficaram obsoletos;

2. carência de canais de comercialização e funções fecilitadoras:
ineficientes sistemas de informação; em muitos países latino-americanos, os
produtores têm pouca informação de preços ede condições de mercado. Muitos
deles são tomadores de preços dos comercializadores eseus agentes financeiros,
carência de crédito, poucas associações de produtores, falta de treinamento e
desenvolvimento de capacidades gerenciais de nível médio, carência de extensão
agrícola voltada aos serviços de comeraalização e feita de adimnistraçâo e
planejamento. Geralmente, os governos não prestam atenção positiva ao
desenvolvimento da comercialização, embora este setor costuma ser um gargalo
para posteriores desenvolvimentos na agricultura;

3. problemas de pós-colheita: manuseio deficiente dos produtos
agrícolas, toda vez que os produtos nas fezendas são manuseados, oque ocorre
de quatro a dez vezes entre acolheita e aembalagem, ocasionando perdas;
inadequados procedimentos de embalagem e embalagens core afeitos; feita de
tecnologias de pós-colheita, as perdas de pós-colheita constita um dos mais
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importantes problemas particularmente nos hortifrutigranjeiros.
De outro lado, Bejarano (1998) também identifica os fatores de mercado

que impedem o desenvolvimento das agroindústrias:
1. carência de empreendedores: o sistema educacional focaliza-se emproduzir

mais empregados do que empregadores;

2. ausência de crédito rural: o sistema financeiro prefere servir aos mercados

urbanos e às grandes empresas, portanto, é preciso criar um mercado
competitivo eviável de recursos financeiros para aagroindústria;

3. subdesenvolvimento dos mercados: a informação de comercialização

agroindustrial necessita de mecanismos sólidos para fornecer informação,
tanto aosprodutores quanto aoscompradores;

4. ausência de infra-estrutura de suporte para a agroindústria e melhores

facilidades para fazer mais acessíveis os mercados rurais às grandes

empresas;

5. supercentralização da autoridade: a supracentralização conduz à
implementação de projetos inconsistentes com as necessidades locais, entre

outros efeitos.

Diante desse diagnóstico, um aspecto importante do desenvolvimento

institucional agrícola é a criação de instituições de mercado que contribuam para
aorganização dos mercados. A seguir, é examinada uma dessas instituições de
mercado: as Bolsas de Mercadorias, saUentando que é apenas um dos

mecanismos para o desenvolvimento de mercados competitivos.

3.4 O surgimento das Bolsasde Mercadorias

As Bolsas de Mercadorias (físicas e futuras) constituem instituições de

comercialização que desenvolvem uma das funções auxmares, fornecendo
condições favoráveis à comercialização dosprodutos.

No desenvolvimento histórico dos mercados agrícolas, inicialmente tanto

produtores quanto processadores realizavam suas transações no mercado físico.
Depois, eles viram as vantagens de poder fazer contratos para comprar evender
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produtos num futuro próximo. Essas vendas adiantadas ajudavam tanto aos
compradores quanto aos vendedores a planejarem a longo prazo. Eram os
chamados contratos para entrega futura, contratos a termo, contratos to arrive,
ou mercadorias a chegar. Porém, nesses contratos não se controlava o risco

financeiro produzido por mudanças inesperadas nos preços devido a deficientes
safras, armazenagem e transporte impróprios e outros fatores econômicos.

O desenvolvimento do processo de hedging por meio de contratos
futuros ajudou areduzir as perdas acarretadas em caso de riscos de flutuações de
preços. O caráter protetor do mercado futuro está fundamentado na

pressuposição de que mudanças dos preços físicos das mercadorias e mudanças
nos preços dos contratos futuros serão suficientemente similares, de modo que
perdas incorridas nas compras evendas de mercadorias no mercado físico podem
sercompensadas por ganhos emumatransação oposta no mercado futuro. Essa

proteção, embora não seja total, pelo menos minimiza os riscos de possíveis
perdas (CBOT, 1992).

Os três principais agentes envolvidos nanegociação defuturos deacordo
com Hull (1996), são:

1. os hedgers, produtores ou compradores de determinada mercadoria que
querem garantir um preço para no futuro diminuir possíveis riscos de
oscilações;

2. os especuladores, que, ao contrário dos hedgers, não desejam ficar expostos
a movimentos adversos de preços e que agem abrindo e fechando posições
(comprando ou vendendo contratos), apostando na alta ou na queda dos
preços;

3. os arbitradores, que travam um lucro sem risco realizando transações
simultâneas em dois mercados.

3.4.1 O Mercado Físico e o Mercado Faturo

Nomercado futuro, o que se negociam basicamente são contratos. Um
contrato futuro de café, por exemplo, pode ser entendido como um compromisso
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legal e obrigatório para receber ou entregar determinada quantidade de café, de
qualidade preestabelecida, pelo preço ajustado no posto ou na roda de
negociação de uma bolsa de commodities, no momento em que o contrato é
executado. No entanto, atualmente o comum é que o contrato tenha uma

liquidação financeira6 sem aentrega/recebimento do café ou aopção pela entrega
física do café em um dos postos de entrega credenciados pela Bolsa responsável

pela negociação.

Do exposto anteriormente, conclui-se que o mercado físico e o mercado
futuro são complementares e, sendo assim, a Bolsa não é o local onde ospreços

se formam, mas um localondeos preços semanifestam.

O motivo principal pelo qual fazer hedging de posições físicas com
posições em futuros constitui um meio de proteção adequado, é o fato de que o
preço à vista e o preço a futuro mantêm uma certa correspondência. Esses
movimentos de preços ocorrem porque tanto os mercados físicos como os
futuros são regidos e influenciados pelos mesmos fatores de composição e
formação. Quando principia o mês de vencimento dos contratos futuros, os

preços à vista e a futuro tendem a convergir. Se não o fizerem, é possível
arbitrar nestes mercados, isto é, comprar no mercado de preço mais baixo e

vender no de preço mais alto, sempre que as diferenças entre eles sejam
suficientes para cobrir as despesas relacionadas com o custo detransação. Dessa
forma, o mercado ajustar-se-á através das forças de oferta e demanda, mantendo

a relaçãobásica entre elas.

A diferença entre o preço àvista de determinada commodity, num local
específico, e o preço futuro dessa mesma commodity é conhecida como base.
Essa diferença é resultante demuitos fatores, tais como custo dotransporte entre

6Basicamente, a liquidação dos contratos em Bolsa de Futuros resume-se à liquidação
por entrega e a liquidação financeira. Na liquidação por entrega, na data do vencimento
do contrato futuro, o vendedor entrega a mercadoria objeto de negociação, dentro dos
regulamentos da Bolsa. Na liquidação financeira os contratos em aberto, até o
vencimento, serão liquidados financeiramente pela Bolsa, mediante operação inversa àda
posição calculada pelo indicador do preço da commodity àvista.
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o ponto de entrega e o de produção, disponibüidade do produto no local de
entrega, espaço disponível de armazenamento, taxas de juros, etc. Ao realizar
um hedging é possível substituir o risco de oscilação dos preços pelo risco de
mudança na relação entre opreço àvista eopreço a futuro de uma commodity,
ou seja,o riscoda base, quetende a sermaisestável.

Por apresentar uma oscilação mais constante, a base torna-se mais
previsível como balizamento para os preços das commodities agrícolas do que o
próprio movimento dos preços à vista e a futuro. Essas tendências, por
apresentarem maior poder de previsão, aumentam a capacidade do hedger de
usar o mercado para reduzir seu risco na oscilação de preços (Dario e
Bialoskorski, 1999).

3.5 Pré-condições paramercados futuros eficientes

Aliteratura sobre osaspectos que influenciam o sucesso oufiacasso dos
contratos futuros é muito extensa. Pennings e Leuthold (1999) resumem em
duas as vertentes daliteratura que têm contribuído ao entendimento dos fetores
que influenciam a viabilidade de contratos futuros. Aprimeira vertente é a um
"nível macro" ou nível não-subjetivo. Ela define a viabilidade de mercados
futuros de commodities baseada numa extensa lista de atributos requeridos. Os
seguintes atributos são considerados cruciais para viabilizar um mercado futuro:
1. a commodity não pode ser altamente perecível e deve existir apossibilidade

de estocagem;

2. ela deve apresentar unidades mensuráveis ehomogêneas;
3. os preçosdevemservoláteis;

4. deve existir um grande consumo da commodity,
5. aoferta se dá num mercado competitivo eexistem baixos custos de entrega;
6. devem existir falhas na contratação a termo.

Esses atributos focalizam os aspectos técnicos da commodity adjacente.
No entanto, os autores salientam que os atributos acima listados, considerados
necessários, têm provado ser demasiado limitados para serem utilizados como
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critério no sucesso de mercados futuros. Diferentes tipos de contratos

derivativos de commodities têm sido desenvolvidos que não têm todos os

atributos jámencionados, porém, têm sucesso de qualquer jeito. Isso se explica
não só pelas características das commodities, mas também pela inclusão, ounão,
de especificações atrativas para os hedgers e especuladores no desenho dos
contratos e nas formas dese precaver contra asmanipulações destes mercados.

A segunda vertente da literatura é aum "nível micro" ou nível subjetivo.
Ela prove uma visão das características das firmas ou indivíduos que estão
associadas com a decisão de utilizar futuros, bem como dos fatores que

influenciam aos administradores na tomada de decisão de utilizar futuros. Em

suma, pretende-se quantificar aatitude aorisco.

Tashjian (1995) aborda o desenho de contratos futuros com sucesso e

descreve quatro características desses contratos: 1) efetiva demanda por hedging
entre hedgers e investidores; 2) características do mercado físico, isto é, que seja
amplo e com preços voláteis; 3) grande assimetria nas características dos
participantes, isto é, entre hedgers (posições especializadas) e especuladores
(posições diversificadas) ou com posições opostas (entre produtores e
processadores, por exemplo) e 4)contratos complementares ou redundantes, por
exemplo, o contrato de soja operando em conjunto com os contratos de óleo de

sojae farelo de soja.

Já em outroestudo, Leuthold (1994), mencionado por Souza e Marques

(1999), ressalta a necessidade de combinação entre as condições
macroeconômicas, microeconômicas e contratuais para queum mercado futuro

possa existir. Com relação às condições macroeconômicas, para que os
mercados futuros possam funcionar com maior eficiência, énecessário:

• um sistema de comeraalização cujos preços no mercado disponível sejam

flutuantes;

• todos os participantes devem ter acesso às informações demercado;

• existência de infia-estrutura de classificação, transporte e sistemas de
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distribuição;

• estrutura legal de direitos de propriedade e contratos executáveis;
• moeda estável

Quanto às condições microeconômicas, no estabelecimento da Bolsa,
precisa-se:

1. grande númerode firmas;

2. grande número deinstituições financeiras;

3. traders individuais, um sistema de brokerage (corretagem) e uma clearing
house (câmara decompensação).

Finalmente, para o desenho dos contratos futuros, Leuthold (1994) as
resume em:

• commodity padronizada;

• grande volume de negociação no mercado disponível da commodity objeto
do contrato;

• necessidade por parte das firmas de admimstrar os riscos de preços.
Com relação à implantação de mercados futuros em economias em

desenvolvimento, Leuthold (1994) aponta as seguintes restrições:
• de infia-estrutura técnica dentro do país, isto é, em telecomunicações,

transporte e processamento de informação;

• no fluxo de capital internacional e em preços dos mercados domésticos por
regulamentações e controle governamental;

• intervenção nos mercados disponíveis ou a feita de viabilidade dos preços
dosmercados sem apublicação deinformação;

• disputas internas de agências governamentais porjurisdições regulatórias;
• setores comerciais e financeiros subdesenvolvidos, resultando numa falta de

capital adequado aassegurar aintegridade dos contratos;

• feita de uma sólida política econômica monetária, comércio externo ecriação
de uma moeda viável.
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O desenho do contrato deve atrair o hedger e a efetividade do hedging

depende das relações previsíveis entre os preços nos dois mercados. Sendo
assim, o modo de assegurar uma alta correlação entre estes preços é desenhar
contratos como substitutos perfeitos das negociações nomercado disponível.

Ao analisar os preços de liquidação em mercados futuros com e sem

especuladores, evidencia-se que a ausência de especulação resulta em maiores
custos de hedging e, por fim, conduz a uma menor quantidade de hedging e
provável fracasso de um mercado futuro. Hedgers e especuladores desejam
comprar e vender contratos futuros que não apresentam risco demanipulação e o
desenho dos contratos deve contemplar especificações que dificultem tais

abusos.

3.6 Dificuldades para implantação dos Mercados Futuros

Várias são as causas que podem gerar eventuais insucessos destes

mercados. Sousa (1996) mencionaalgumas delas:

• Um mercado pode acabar por proibição legal. Foi o caso do mercado a
termo da cebolanos EUA. As razões dessas proibições são decorrentes de

tentativas demanipulação aproveitando aalta perecibiUdade desses produtos.

• Os mercados falham porque perdem sua base econômica. O mercado se

origina da necessidade de se proteger contra riscos e sua dimensão é
determinada pela intensidade do uso do hedge. Quando a necessidade de
uso pelos hedgers diminui, o mercado declina e desaparece. Foi o caso da
suspensão temporal do mercado futuro de algodão no Brasil. Quando o
governo estabelece umpreço mínimo acima das cotações internacionais, ele
estará de certa forma congelando o preço, pois, este não cai umavez quetal

tendência fará com que o governo compre, e não sobe porque já está acima

do valor de mercado. Assim, se nãohá variação de preço, não haverá risco

7Efetividade do hedging é uma medição que tenta mostrar o alcance ao qual oshedgers
podem reduzir o risco do preço àvista utilizando contratos futuros (Pennings eLeuthold,
1999).
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para justificar o hedge, que é, em última instância, um seguro contra
alteração de preços.

• Os mercados podem falhar por causa de fraqueza nos termos do contrato,
dando vantagem aos compradores ou aos vendedores. Se os termos do
contrato não estiverem equilibrados, eles possibüitarão ao comprador ou ao
vendedor pressionar aoutra parte no sentido de obtenção de contínuos lucros
às custas do outro, desencorajando uma das partes que perderá ointeresse em
continuar operando. Este parece ter sido um dos motivos de insatisfação dos
produtores de soja no Brasil quanto ao contrato futuro desta commodity, que
determinava apenas um ponto de entrega do produto, dificultando dessa
forma sua operacionalização.

Os mercados futuros podem falhar quando são boicotados por interesses
comerciais, pois atransparência de preços pode não agradar acertos setores
com maior mvel de concentração. O desenvolvimento de um mercado
futuro ativo representa um aumento na competição eénormal que siirja entre
produtores e comerciantes alguma reação a essa maior competitividade.
Posteriormente, com oaumento dos negócios, serão estes operadores que
darão suporte ao mercado. Énecessário, porém, um equüíbrio de interesses
para que todos se submetam aos riscos eàeficiência de preços de mercado.
Os mercados podem falhar em atrair especuladores. As posições de compra
e venda estabelecidas pelos hedgers não surgem de forma simultânea. Os
especuladores têm aojjortunidade de equüibrar as posições dos hedgers
proporcionando liquidez.

Entraves de ordem cultural, com exceção das indústrias eexportadores de
commodities que atuam em mercados futuros no exterior, de modo geraL
persiste uma resistência muito forte por parte de produtores eprocessadores
aestes mercados. Opreconceito quanto àação dos especuladores, que são
vistos como manipuladores do mercado. Na verdade, estes agentes são
fundamentais para aviabiüdade do mercado futuro, pois são eles quem dão a

30



liquidez necessária às Bolsas, assumem osriscos transferidos pelos hedgers e
atenuam as oscilações de preços. A este fator pode-se adicionar abarreira de

comunicação existente entre o homem do campo e os executivos das
cidades, comhábitos e costumes tão diversos. Nos países subdesenvolvidos,

os seguintes elementos podem constituir-se em obstáculos à adoção de
inovações tecnológicas no meio rural: ignorância, o indivíduo não adota
porque não conhece; incapacidade, o indivíduo conhece ainovação, mas não
adota porque não pode e desinteresse, o indivíduo conhece ainovação, pode

utilizá-la mas não adota.

Os diferentes remédios propostos a esses obstáculos são: a ignorância

pode ser combatida com a disseminação dos conhecimentos; a incapacidade
pode ser eliminada com medidas estruturais como, por exemplo, crédito para
depósitos de margens e ajustes diários, mudanças na política fiscal etributária
e melhoriana infra-estrutura. Finalmente, o desinteressedeve ser extinto pelo

ensino e extensão universitária e institucional.

• Desuniformidade no tratamento fiscal nos mercados físicos e o preço futuro.

Alíquotas diferenciadas distorcem a formação de preços, particularmente de
commodities agrícolas. Se o comprador não tiver certeza sobre o volume de

imposto a ser pago, a procura por operações nomercado futuro sereduzirá.
O imposto necessita ser absolutamente neutro para anular os impactos

negativos sobre osmercados físicos e futuros. Enecessário que este imposto

esteja dentro dos limites da capacidade de pagamento dos contribuintes,

impedindo queoatrativoda sonegaçãomanjjnalizsmirxHtantesagentes fo

• Falta de internacionalização das Bolsas, o quepermitiria gerar maior liquidez

e transparência a estes mercados.

• Outro aspecto importante a ser considerado é a deficiência da infia-estrutura

de comercialização.

De sua parte, a FAO, no seu relatório anual de 1996, justifica, por meio

das seguintes colocações, porque os países em desenvolvimento, com poucas
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exceções, têm feito muito pouco uso do mercado de futuros e opções para
propósitos de hedging:

• oscustos de transação do hedging podem ser demasiado altos;

• os contratos futuros podem especificar qualidades ou locais de entrega que
podem não ser atraentes nos países em desenvolvimento;

• os períodos dos contratos futuros podem ser mais curtos do que ohorizonte
dehedging dos países emdesenvolvimento;

• têm limitações de crédito e de moeda estável em vários países em
desenvolvimento;

• ausência de especialistas em finanças egerenciamento do risco;
• limitações noacesso àinformação oportuna e eficaz;
• percepções acerca do comércio nomercado futuro;

• problemas institucionais nosetor público e privado.

Contudo, o relatório anual da FAO (1996) também conclui que o
"hedging em mercados futuros (contratos e opções) tem uma função muito
limitada, porém potencialmente útil no comércio internacional de commodities
agrícolas para alguns países em desenvolvimento. Hedging não necessariamente
melhora o resultado financeiro global do comércio, porém, em circimstâncias
apropriadas e quando é efetivamente executado, ele pode reduzir o risco no
comércio fazendo com que oresultado seja mais seguro".

Esses elementos, considerando onível macro dos mercados agrícolas na
Colômbia, são o tema a seguir. A partir de três estudos de caso, discute-se a
perspectiva de desenvolver mercados futuros agrícolas nesse país.
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4 OS MERCADOS AGRÍCOLAS NA COLÔMBIA

4.1 A caracterização da agricultura na Colômbia e na América Latina:

a reestruturação produtiva

A Colômbia não escapou aos acontecimentos que afetaram o setor rural

da região nas últimas três décadas. O diagnóstico regional da CEPAL (2001)
ressalta que, nos anos 1970 e começo dos oitenta, a crescente participação do
Estado nos mercados agrícolas demandou cada vez mais recursos orçamentários.

A situação que prevalecia no setor agrícola se caracterizava pela forte ajuda que
recebia doEstado naprodução e nacomercialização. Na produção, praticamente

quase todos os insumos da atividade agrícola estavam subsidiados, incluídas a
pesquisa e aextensão. Também, o crédito rural beneficiou-se com taxas de juros
subsidiadas. Quanto à comercialização, o Estado participava comprogramas de

sustentação de preços mínimos. O Estado mtervinha não apenas no

desenvolvimento do próprio setor, mas também no seu entorno, com o apoio

outorgado ao desenvolvimento da infra-estrutura e à inovação tecnológica. Ele
também fecihtou, em alguns países, a expansão da fronteira agrícola, como

ocorreu no centro-oeste e o centro do Brasil.

Os resultados foram a grande distorsão nos preços ligados ao setore o

forte déficit fiscal que implicavam osaportes estatais naagricultura, ocasionando

fortes pressões inflacionárias sobre aeconomia. Esses dois argumentos serviram
aos dirigentes locais para justificar a mudança no papel do Estado que, nosanos

1980 e noventa, introduziram profundas reformas econômicas. A partir delas, a

agricultura desenvolveu-se num contexto institucional de menor apoio público.
Com as reformas na maioria dos países da região, houve uma evidente

retirada do Estado e o setor teve queajustar-se àstaxas de juros reais positivas,

ao alinhamento dos preços internos com os internacionais e à busca de

financiamento para as atividades de pesquisa e inovação tecnológica. Também

houve adequação das condições de funcionamento dos mercados de insumos e
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de comercialização onde anteriormente a presença do Estado assegurava a
rentabilidade do setor.

Essas reformas resumem-se em medidas que afetaram o apoio à

produção, à formação de preços, tanto dos preços recebidos quanto dos pagos ao
produtor; também nos subsídios e tarifes e nas atividades "fora da porteira",
como a comercialização e outras. O marco institucional também experimentou

mudanças, resumidas na retração das funções do Estado, sendo preenchidas ou

substituídas pelos mecanismos de mercado.

Os subsídios via taxas de juros foram reduzidos até serem eliminados.

Osaportes oficiais em pesquisa e extensão reduziram-se. A política de preços

significou a liberalização dos preços internos e seu progressivo alinhamento com

os preços internacionais. Isso provocou a concorrência entre as importações e a
produção nacional. Mas, a equivalência absoluta de preços foi distorcida por
fatores como a falta de informação de mercados, a insuficiente infra-estrutura de

armazenamento e transporte, os subsídios nos países de origem para a

importação de grãos e os altos custos financeiros. Também a comercialização
teve problemas diante da inexistência de canais alternativos. Oresultado foi que
os produtores rurais estavam obrigados acompensar as perdas nos subsídios que
desfrutavam anteriormente, com incrementos de produtividade, diferenças de
preços recebidos e pagos ou ambas as coisas simultaneamente. Em

conseqüência, houve fenômenos de adaptação de diferentes culturas, formas

organizacionais e tamanhos das explorações agrícolas, contribuindo para a
grande heterogeneidade característica da agricultura na regulo. Em suma, as

reformas deram passo à dinamização de algumag explorações, especialmente
aquelas voltadas ao mercado externo, mas excluíram a muitas outras chagadas

de tradicionais.

Dentro das respostas dos agentes às reformas, vale destacar para o

presente trabalho as novas formas dearticulação que surgiram com forca e que,
em síntese, relacionam setores agrícolas consolidados deummodo mais próximo
com os fornecedores de insumos, de capital e de financiamento, bem como com
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aagroindústria eas cadeias de distribuição. Com efeito, aagricultura de contrato
teve um ressurgimento nos últimos anos como forma de ligação entre agricultura
e indústria, bem como entre os produtores e as grandes cadeias de

supermercados.

De outro lado, incorporaram-se novos instrumentos financeiros e de
cobertura de risco. Assim, o mercado a termo teve um importante crescimento

nos anos 1990, bem como as operações em mercados futuros e opções , com

um melhor manejo do risco das operações.

Ascadeias de hipermercados retomaram importância crescente na venda
de alimentos. Elas introduziram modificações no sistema de comercialização,

que se traduzem, por exemplo, em mudanças nas modalidades de compra ao
obter-se por meio desses sistemas novas formas de negociação dos preços e dos
prazos de pagamento ou na possibilidade de utilizar melhores sistemas de gestão
da mercadoria, com maior rotação dos estoques e novas formas de marketing.

Além da introdução de inovações técnicas e organizacionais, a intervenção das
grandes cadeias de distribuição fez com que a agroindústria perdesse poder de
negociação, o que tem provocado um aumento da concorrência e
conseqüentemente baixa dos pecos ao consumidor (CEPAL, 2001).

O crescimento da produção agropecuária exibeclaras diferenças entre os

países e os produtos. Com efeito, embora o setor agropecuário da região tenha
crescido a uma taxa anual próxima aos 3%nos anos 1990, em muitos países a

taxa colocou-se muito abaixo dessa média, entre eles a Colômbia (Tabela 1).

Isso significa que o crescimento concentrou-se em poucos países muito
dinâmicos, em particular aArgentina, o Chile e o Uruguai.

8 O mercado de opções fez parte do mercado de derivativos. Nele, basicamente o
comprador de uma opção adquire o direito de vender ou comprar um contrato futuro a
umpreço determinado dentro doperíodo deexercício da opção.
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TABELAI Ctoscmiento daagricultora, si^^

alguns países da América Latina (percentual médio anual)3

País 1970-1979 1980-1989 1990-1998

Nicarágua -0,1 -0,7 4,5

Chile 2,2 5,7 4,4

Uruguai 0,6 0,2 4,3

Peru -0,6 2,2 4,3

Argentina 2,1 1,6 4,0

Bolívia 4,1 1,9 3,0

Brasil 4,7 2,5 2,8

América Latina 3,5 2,1 2,6

Equador 3,0 4,2 2,6

Colômbia 4,4 3,0 U

México 3,4 1,1 1,3

Venezuela 2,9 2,0 U
Haiti 1,5 -0,2 -3,5

Fonte: Unidade de Desenvolvimento Agrícola da CEPAL (2001)
aOs países aparecem na ordem segundo odesempenho no período 1990-1998.

Na Colômbia, amaioria das reformas iniciais de Hberalização comercial
e desregulamentação da economia começou em 1990. Procedeu-se a um
desmonte de tarifes e àeliminação das barreiras não tarifárias às importações
(cotas, Hcenças prévia eproibições), miciaram-se rodadas de negociações com os
países andinos, buscando adotar uma tarifa externa comum. Os preços de
sustentação foram substituídos por preços mínimos de garantia, os quais eram
fixados tendo em conta a flutuação dos preços internacionais, que deveriam ser
inferiores aopisoda faixa de preços.

Oobjetivo era submeter amaior concorrência aos produtores nacionais,
suavizar o efeito interno das flutuações extremas dos preços internacionais e
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reduzir a intervenção nacomercialização agrícola interna.

No entanto, ao coincidirem essas transformações com uma crítica

conjuntura internacional, como resultado do qual todos os indicadores de
desempenho da agricultura viram-se afetados negativamente, sobreveio uma crise
no setor que levou aintroduzir algumas retificações do esquema anterior. Com
efeito, a forte queda dos preços internacionais contribuiu para adeterioração da
rentabilidade das atividades agrícolas e provocou uma grave crise de crescimento

dealgumas commodities, emparticular o café.
Emconseqüência, em 1993, restabeleceram-se os preços de intervenção

do Instituto de Mercadeo Agrícola (Idemaf, já extinto, e decretou-se o
fechamento temporal oudefinitivo das importações de alguns bens, emparticular

pecuários.

Entre 1994 e 1995 introduziram-se outras modificações que retomavam,

ainda que modificado, o espírito inicial das reformas, pois previam ações
conjuntas entre o setor público e o particular. Oobjetivo era tornar este último
participante da comercialização ereduzir definitivamente as operações do Idema.
Isso ocorreu, na prática, pela subscrição de convênios, com o aval (garantia) do
Estado, entre agricultores e agroindústrias, que incluíam a venda das colheitas a
preços e qualidades acordados com antecedência. Em troca, ogoverno permitia
importar uma determinada quantidade com uma tarifa inferior àcorrespondente à
faixa de preços, deixando em aberto a possibilidade de qualquer um importar
tudo o que quisesse sob acondição de pagar as tarifas correspondentes. Também
se ftltminaram os subsídios às exportações e criaram-se fundos de estabilização

de preços para os produtos agrícolas de exportação, com oobjetivo de suavizar o
efeito dos preços internacionais sobre as exportações colombianas, fundos que
foram financiados e manejados conjuntamente pelo setor público e particular.

Com o propósito de combater osefeitos da crise, emparticular sobre os
produtores pobres, e obrigá-los ao trânsito para o modelo de internacionalização

9Uma equivalência no Brasil seria, tomadas as proporções, a Companhia Nacional de
Abastecimento, CONAB.
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da economia, o Estado dispôs programas de geração de emprego e de
modernização e diversificação das culturas, bem como outros tentando melhorar

as condições de vida no campo (projeto de mim-reforma agrária, de pequena
irrigação, de assistência técnica, de construção ou melhoria de moradias). No
conceito da CEPAL (2001), esses elementos da reforma não expressaram a
plenitude a bondade emtermos de diminuir a pobreza, quanto mais aumentar a
rentabilidade dosetor demaneira significativa e namagnitude requerida.

A trajetória das variáveis representadas pelos preços internacionais, os

preços internos, a produtividade, os subsídios e a taxa de câmbio durante o

período das reformas deram lugar a resultados diversos naagricultura daregião.
Em alguns países o processo foi expansivo (na Argentina, no Chile e na Costa

Rica), em outros de recuperação (na Bolívia e no Brasil) e em outros de
estagnação (noMéxicoe na Colômbia) (Tabela 2).

TABELA 2 Desempenho do setor süvoagropecuário antes e depois das
reformas para 7 paísesda região

Países
PIB sUvoagropecuário

(Taxa média anual)

Saldo comercial de produtos

agropecuários primários e

processadosa

Argentina Aumentou Aumentou

Costa Rica Aumentou Aumentou

Chile Aumentou Aumentou

Bolívia Recuperou-se Aumentou

Brasil

Colômbia

Recuperou-se mas não no
ritmo anterior às reformas

Diminuiu

Estagnou-se no mesmo nível anterior
às reformas
Diminuiu

México Diminuiu Diminuiu

Fonte: Unidade de Desenvolvimento Agrícola da CEPAL.
aOsaldo comercial corresponde aexportações menos importações.
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Ao revisar a trajetória da agricultura na Colômbia, a CEPAL (2001)

relata que, no segundo semestre de 1990, iniciou-seo processode liberalização,

desre lamentação e diminuição da intervenção do Estado na economia.

Houve uma perda líquida de rentabilidade nas principais culturas e uma

perda generalizada de competitividade nos diversos subsetores daagricultura.

O preço dos produtos de exportação, em particular do café,

experimentou uma queda. A balança comercial deteriorou-se e afetou

negativamente o crescimento da produção. Ao mesmo tempo, os preços

recebidos pelos produtores caíram, como conseqüência do fim dos preços de

sustentação em oito dos principais produtos agrícolas. Esses preços foram

substituídos por preços mínimos de garantia, de maneira a manter um

alinhamento com os preços internacionais. Mesmo assim, muitas agroindústrias

preferiram os bensimportados (que ofereciam financiamento, melhores garantias

de abastecimento e outras vantagens) aosnacionais, o que agravou a crise. De

outro lado, após a supressão das cotas de importação e hcenças prévias, teve
lugar uma forte queda da área plantada naqueles produtos que passaram a

concorrer, por essa mesma supressão, com as importações.

Embora mais tarde introduziram-se emendas, tais como proibição

temporária ou definitiva de importar determinados bens, mecanismos de

salvaguarda, fundos de estabilização de preços para produtos agropecuários, a
situação não melhorou.

Além disso, houve valorização do peso colombiano a partir de 1992.
Isso afetou negativamente o setor exportador e os itens que concorriam com as

importações, pois tiveram queenfrentar uma queda dos preços internacionais que
não foi compensada com a evolução dos preçosinternos. O resultado foi a dita

redução de competitividade desses produtos.

Ademaisdos efeitos das políticas econômica e comercial, da insuficiente

infra-estrutura e das características estruturais e imperfeções do mercado, a

Colômbia enfrenta um clima de violência, cujos custos à economia estimam-se

em 3,9%do PIB. No entorno rural, o setor agropecuário é o maisatingido pelo
conflito político-müitar (CAN, 2001).
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4.2 As mudanças no comércio agrícola internacional

As reformas estruturais, e em particular a abertura econômica, afetaram

de maneira importante a inserção dos países da região no mercado internacional

e deram passo a um novo cenário nos mercados internos. Os produtores

nacionais tiveram que enfrentar a concorrência de produtos estrangeiros, muitas

vezes fortemente subvencionados nos paísesde origem, como ocorre com os que

provêem dos Estados Unidos e da União Européia. Em fins dos anos 1980 e

particularmente na década de 1990, aumentaramnotavelmente as importações de

produtos agrícolas e alimentos, que passaram a concorrer com os produtos

nacionais pelo mercado local. Essa nova dinâmica propunha a necessidade de

especializar a produção nacional naqueles setores contendo claras vantagens

comparativas, deixando aos fornecedores estrangeiros a função de abastecer o

mercado local dos demais produtos. Isso mostrou ser vantajoso para os

consumidores, mas não deixou de ter, ao mesmo tempo, implicações negativas

sobre alguns subsetores agrícolas, em particular aos agricultores que careciam de

vantagens comparativas e que não estavam em condições de concorrer com os

produtores estrangeiros(CEPAL, 2001).

Para analisar o dinamismo que tem a agricultura da Colômbia no

comércio agrícola internacional, é esclarecedor o estudo da CEPAL (2001).

Nele foi estimado um indicador chamado de adaptação à demanda mundialque,

em síntese, permite determinar o graude especialização alcançado entre 1961 e

1998 pelos países da AméricaLatina na produção de um amplo leque de bens

agropecuános. O indicador ofereceuma nova visão com respeitoao processode

especialização produtiva porque, além de determinar o aporte dos subsetores

agropecuários na pauta comercial de determinado país, consideraa tendência da

demandamundial dos mesmos. Um valorpositivo do indicador significa que o

país está se especializando em produtos com demandamundial crescente ou que

estáreduzindo a sua participação em mercados pouco dinâmicos. No oposto, os

valores negativos indicam uma especialização em produtos com demanda

decrescente, uma dependência externa em produtos dinâmicos, ou ambas as
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coisas. Porém, um valor muito elevado do indicador significa que o país está se

especializando em produtos dinâmicos, mas também reflete um efeito negativo,

pois indica que a pauta de exportações do paísestá formada principalmente por

produtos agropecuários.

Os países foram classificados em dois grupos: o grupo 1 abrange os

países do Mercosul, alem do Chile e a Bolívia; o grupo 2 está formado pela

Colômbia, o Equador, o Peru, a Venezuela isto é, os países da Comunidade

Andina de Nações (CAN), com exceção da Bolívia e do México.

Os países do primeiro grupo tenderam a especializar-se, nos anos 1990,

em produtos com demanda mundial crescente, tais como oleaginosas, carne de

boi, carne de frango, frutas e hortaliças. O destaque foi o Paraguai pela sua alta

participação das oleaginosas nas exportações agropecuárias, mas também pela

sua redução experimentada nas exportações de algodão, produto que tem

experimentadouma retração da demandamundial. No grupo dois, ao contrário,

não foi possível identificar uma tendência geral de especialização. Mesmo

assim, a Colômbia e a Venezuela aparecem com desempenhos negativos e o

outro país fronteiriço, o Equador, se destaca pelo elevado valor do indicador,

com um comportamento semelhante ao do Paraguai no grupo 1.

A especialização em frutas e hortaliças foi responsável pelo bom

desempenho equatoriano, mas compensando sua dependência externa em cereais

e oleaginosas. A isso tem que se adicionara dolarização da economia em 2000.

Por sua vez, a Colômbia apresentou o pior desempenho de toda a América

Latina, pois é uma economia altamente especializada na produção e exportação

de café. Este produto tem apresentado um baixo dinamismo no mercado

internacionale, ao mesmo tempo, o país é muito dependente das importações de

cereais, sementes, farelos, farinhas e oleaginosas.

Um outro fenômeno que caracteriza o setor rural na Colômbia é a alta

concentração da propriedade da terra, problema que também se apresenta nos

outros países da região. Os coeficientes de concentração da propriedade são

elevados em todos os países durante o período 1969-1997. Os níveis mais altos
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de desigualdade se observam no Chile, no México e no Paraguai onde o

coeficiente de Ginidapropriedade rural supera 0,90. Um grupo intermediário de

países, também de alta concentração (coeficiente de Gini entre 0,76 e 0,86),

compreende a Argentina, o Brasil, a Colômbia, a Costa Rica, o Panamá e a

Venezuela Os menores níveis de desigualdade na distribuição da terra, mesmo

assim elevados, foram observados em Honduras e na República Dominicana,

0,66 e 0,73 respectivamente. O caso da Colômbia é bem particular porque as

tentativas administrativas de distribuição e acesso à terra, combinadas com

mecanismos de mercado, esbarraram nos fenômenos de narcotráfico, o qual se

apropriou das melhores terras com aptidão agrícola, bem como do conflito

potítico-militar, que está promovendo a expulsão dos pequenos produtores de

suas terrasem algumas regiões do país.

Em síntese, os processos de readaptação da agricultura colocados em

andamento na Colômbia, porefeitodas reformas, mostraram que houveagentes

econômicos que o conseguiram, enquanto que a imensa maioria ficou fora do

processo, embora em diferentes graus.

Quando se analisam os instrumento da política agrícola no comércio

exterior (Ministério de Agricultura, 1999), a Colômbia age em dois aspectos.

Dentro da CAN, trabalha para que os países membros alcancem uma Política

Agrícola Común Andina (PACA), para o qual tem se fixado como meta o ano

2005, por meio da união aduaneira. Isso supôs a adoção de uma tarifacomum

ou Arancel Externo Común (AEC) a terceiros países, junto a um sistema de

estabilização de preços denominado Sistema Andino de Franjas de Precios

(SAFP) paraalguns produtos agrícolas.

Na estratégia das negociações internacionais de comércio, a Colômbia

insiste em manter para os produtos mais sensíveis, níveisrazoáveis de proteção,

bem como pedir que sejam corrigidas as distorções e práticas desleais de outros

países. Junto aos países da CAN, procura-se reconhecer a condição de menor

desenvolvimento e, dessa forma, excluir da negociação quando for preciso

produtos muito sensíveis, ou, nos convênios de destarifeção, tentar adiar uma
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maiormargem de tempo de ajuste (Ministério de Agricultura, 1999).

Para a SecretariaGeral da CAN (2001), dentro da CAN há bipolaridade

quanto ao grau de intervenção no setor agropecuário. De um lado, a Colômbia

conta com uma variedade de mecanismos de apoio ao setor agropecuárioe, por

outrolado, está a Bolívia, onde as políticas de apoiolimitam-se ao gasto público

que realiza o Estado no setor. No caso da Colômbia, algunsmecanismos sãoas

salvaguardas, os incentivos ao armazenamento, os preços mínimos às

importações, os convênios de absorção de safras, entre outros.

Na região, os produtos que registram os maiores apoios são o leite, o

arroz e o açúcar. As transferências à agricultura nos países da Comunidade

Andina, no período 1996-1998, representaram 11% do valor bruto da produção

agropecuária. Porém, quando se estimam essas transferências sob distorções

cambiais, o resultado são transferências negativas, o que estaria refletindo

transferências líquidasdo setoragropecuário ao restoda economia. A explicação

é simples: os países do Bloco experimentaram, em maior ou menor grau,

valorização das taxas de câmbio, o que debihtou a competitividade do setor

agropecuário. Enquanto as receitas reduziram-se pela valorização das moedas

nacionais, os custos de produção aumentaram ao ritmo da inflação, com taxas

elevadas em alguns países (CAN, 2001).

Quanto à integração regional e dentro da seqüência das etapas de

integração, a CAN encontra-se num estágio inicial, a chamada Zona de Livre

Comércio. Nela avança-secom lentidãoe dificuldades parao seguinte estágio, a

União Aduaneira, com o estabelecimento da Tarifa Externa Comum. Porém, a

região dista muito do passo a seguir, a consolidação do Mercado Comum

Andino, coisa que a União Europea já conseguiu.

Vale lembrar que o ano 2005 é tido tanto pela Comunidade Andina

quanto pela Organização Mundial do Comércio (OMC), como o ponto de

inflexão a partir do qual os acordos no processo de Hberalização comercial vão

se acelerar.

Entretanto, também com aentrada emvigor daÁrea de Livre Comércio
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das Américas (ALÇA), diversos autores vêm realizando estudos procurando

mensurar os efeitos da formação do bloco sobre os seus membros. Neto et ai.

(2002) avaliaram as possíveis implicações econômicas que a criação da ALÇA

poderá gerar sobre o fluxo de comércio em função do comportamento-dos fluxos

comerciais dos principais acordos preferenciais de comércio já existentes, isto é,

o MERCOSUL, o Pacto Andino e o NAFTA, bem como intra-bloco, no período

de 1987-1998, a partir de um modelo gravitacional10. Os resultados mostram

que, com a criação do NAFTA, seus países membros geraram um incremento

significativo no volume de comércio entre os membros em detrimento de

terceiros países. Pelo contrário, no período de estudo, no Pacto Andino houve

uma redução no fluxo de comércio intra-bloco e um crescimento das relações

comerciais destes com terceiros. Diante desse resultado, o cenário para a

formação da ALÇA sugere ser mais próximo ao do NAFTA. Este resultado é

desvantajoso para os países andinos levando em consideração fetos institucionais

como as práticas protecionistas adotadas pelos norte-americanos e os volumosos

recursos que os produtores agrícolas estado-unidenses recebem do governo.

10 Omodelo gravitacional tenta explicar osfluxos bilaterais decomércio. Ele assume que
o comércio entre dois países é proporcional ao produto de suas rendas (PIB) e
inversamente proporcional à distância entre eles, por analogia da fórmula de atração
gravitacional de duas massas.
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5 OS ESTUDOS DE CASO DA COMERCIALIZAÇÃO DE

PRODUTOS VISANDO AOS MERCADOS FUTUROS AGRÍCOLAS

5.1 Comercialização da batata na Colômbia

5.1.1 Produção

A cultura da batata tem uma extraordinária importância econômica e

cultural nos países andinos, ocupando um lugar de destaque na economia

camponesa e na segurança alimentar das populações de baixa e média renda da

Bolívia, Peru, Equador e Colômbia. Importância cultural porque a batata é

originária da cordilheira dos Andes e durante milhares de anos constituiu a base

alimentar e produto de intercâmbio de muitas nações indígenas daquela região,

junto com o milho (originário da América Central). Dessa parte do continente

espalhou-se pelo mundo todo. São, junto com o milho, as culturas com maior

pesquisa agronômica e número de variedades melhoradas no mundo.

Em 2000, a cultura da batata ocupava o terceiro lugar na produção

agropecuária da Colômbia, com 2,96 milhões de toneladas métricas; é a décima

cultura em extensão com 170.719 ha e o primeiro lugar no valor da produção

dentro das culturas anuais11 (Ministério deAgricultura, 2002). Historicamente, a
produção e a produtividade têm apresentado aumentos constantes; em 1975, a

superfície cultivada foi de 110.000 ha com rendimentos de apenas 12 t/ha. Em

2000, a produtividade média atingia em torno de 17,3 t/ha, a maior nos países

andinos, mesmo assim muito abaixo da média européia (35,7 t/ha) e do

MERCOSUL (22 t/ha). Dentro dos países andinos, a Colômbia diminuiu a

participação da batata produzida na região de 51% em 1990, para 34% em 2000,

sendo superada pela produção do Peru, correspondendo a 40% da produção da

região.

A batata é a cultura que possui a maior demandano país por agrotóxicos

e a segunda por fertilizantes químicos, depois do café. Constitui também a

1! Em relação aototal daagricultura daColômbia, a batata ocupa o sexto lugar novalor
da produção.
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atividade que mais utiliza serviços de transporte terrestre, com mais de dois

milhões de toneladas ao ano, somado à movimentação dos insumos utilizados na

produção (IICA, 1999). Análiseseconômicas a respeito da influência do preço

da batata na inflação mensal, duranteo período de 1988 a 1997, mostram valores

que oscilam de +30% até -25%. Isso quer dizer que, nos meses de entressafra,

30% da inflação podem ser explicados pelas mudanças no preço da batata e ao

contrário, nos meses de safraa quedado preço contribuiu para segurar a inflação

(Ministério de Agricultura, 2002). Esta característica, de grande volatilidade de

preço, fez com que abatata tenha umpapel importante nadefinição doíndice de
Preços ao Consumidor (JPC) da economia e que tenha uma grandeincidência no

orçamento familiar.

Além disso, constitui o eixo fundamental da economia regional em três

dos Departamentos12 (Boyacá, Narino e Cundinamarca, este último onde está

localizadaa capital, Bogotá) nos quais se concentraum pouco mais de 80% da

produçãode batata, representando a principal atividade agropecuária geradora de

renda e emprego. Outra amostra da importância sócio-econômica da batata

constitui o feto de que os pequenos produtores, aqueles que plantam até três

hectares utilizando tecnologias simplese em solos geralmente sem aptidão para a

mecanização (com declive acima de 25% e altitude entre 2700 metros e 3500

metros acima do nível do mar), representam perto de 90% do total de produtores

e quase a metade do volume produzido de batata no país. A partir da Tabela 3

pode-se observar a grande heterogeneidade que caracteriza a estrutura da

produção de batata.

12 Asdivisões territoriais na Colômbia denominam-se Departamentos.
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TABELA 3 Tipo de produtores,áreae participação na produçãode batata

na Colômbia

Produtor Área plantada

Pequeno

Médio

Grande

Até 3 ha

3-10ha

Acima de 10 ha

Participação da

produção

45%

35%

20%

Participação no total

de produtores

" 90% "

7%

3%

Fonte: IICA (1999), com dados da associação dos produtores de batata,
FEDEPAPA-199S

No entanto, a fronteira agrícola da cultura da batata está atingindo e

ameaçando ecossistemas frágeis e únicos no mundo, chamados de paramos13.
Alémda Colômbia, só existemno Equador e na Venezuela.

5.1.2 Consumo

A batata in natura, basicamente, é um produto de consumo popular,

procurado geralmente por camadas da população de níveis sócio-econômicos

médio e baixo, as quais destinam 2,6% e 3,9% respectivamente, de seu

orçamento àsdespesas com alimentação. É um produto com uma elasticidade-
renda da demanda em média de 0,10 e uma elasticidade-preço da demanda
igualmente baixa (inelástica), isto é, as quantidades demandadas variam muito

pouco quando diminui o preço da batata (IICA, 1999, com dados daMisión de

Estúdios dei Sector Agropecuário, 1989). Porém, essa apreciação não é

compartilhada pela associação de produtores de batata, que considera que,

São ecossistemas daCordilheira dos Andes, caracterizados pela umidade permanente,
solos muito férteis e origem das nascentes dos principais rios. Ficam acima de 3000
metros até 4000 metros acima do nível do mar, comtemperatura média abaixo de 4°C e
com fauna e flora endêmicas. Em alguns Departamentos da Colômbia habitam nações
indígenas que ainda conservam suas tradições. Na Colômbia, estas regiões têm uma
importância estratégica no atualconflito político-militar.
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quando o preço da batata cai, as camadasde populaçãode baixa renda adquirem

quantidadesvisivelmente maiores (López, 1997).

A batata é o produto de origem agrícolade maior consumoper capitada

Colômbia (Tabela 4), em particular nas regiões de clima frio (centro do país e

fronteira com o Equador). Estima-se esse consumo, em média, entre 60 e 65

kg/hab/ano nos últimos 20 anos. Este nível é considerado alto levando-se em

conta tanto os padrões de consumo internacionais quanto necessidades

nutricionais e que, segundo algumas anáhses, supera em 40% o que se poderia

considerar como o consumo ideal, aspecto que constitui um limite à

possibihdade de crescimento absolutodo setor bataticultor sobre a base de uma

expansão geral doconsumo interno.14

TABELA 4 Consumo per capita dos principais produtos de origem agrícola

na Colômbia, em kg/ano

Produto 1994 1995 1996 1997

Batata 75,6 73,8 70,2 67,5

Arroz 49,9 44,8 57,9 45,1

Milho 44,3 57,3 75,2 50,6

Trigo 27,9 28,3 28,3 22,7

Hortaliças 35,1 35,1 34,6 34,2

Frutas 54,9 56,7 58,7 59,8

Mandioca 47,8 46,9 51,1 41,5

Banana da terra 18,6 38,2 30,4 34,0

Fonte: IICA (1999), com dados do Departamento Nacional de Planeaciôn -1998.

O consumo da batata por habitante na Colômbia apresenta diferenças

entre regiões, sendo relativamente baixo em regiões de clima quente, como é o

caso do litoral do Atlântico, o litoral do Pacífico e os Llanos Orientales (divisa

14 O consumoper capita debatata noMERCOSUL, porexemplo, foide 17kg/hab/ano.
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com a Venezuela) onde o consumo está mostrando tendência ao crescimento.

Nos últimos anos, essas regiões contribuíram para manter estável o nível de

demanda pelo tubérculo, em compensação à diminuição quejá começou a ficar

evidente nas regiões de maior tradição de consumo (centro do país, em

particular).

O outro mercado da batata é o setor de processamento industrial. Ele

participa com apenas 10%, mas tem se consolidado nos últimos anos por causa

dos maiores níveis de urbanismo e a presençamarcante da mulher no mercado de

trabalho que tem ocasionado mudanças de hábito no consumo refletidos numa

maior demanda por produtos prontos no preparo e de fácil conservação. Estes

aspectos atraíam a chegada ao país de empresas multinacionais de batata-fiita e

batata-congelada semi-pronta. Além do consumo fresco e industrial, a batata é

aproveitada nas suas qualidades inferiores na alimentação animal, em particular

de gado leiteiro e suínos, com razoáveis resultados(IICA, 1999).

Na América Latina, os principais exportadores de batatasão a Argentina

e a Colômbia, levando o produto aos mercados do Brasil e da Venezuela,

respectivamente. Porém, essa exportação representa menos de 1% do total da

produção nacionale um volume apreciável de batata fresca está sendo levado de

contrabando à Venezuela através da extensa fronteira. Diante disso, a

Venezuela tem colocado barreirasalfandegárias e sanitárias que têm dificultado a

expansão da exportaçãolegal, privilegiando a batatavinda do Canadá.

Em tese, a competitividade da batata colombiana sobre a canadense

apresenta três aspectos: o primeiro, a batata colombiana é mais fresca e não

precisa de refrigeração; outro aspecto ligado com o anterior é que a produção

ocorre o ano todo, enquanto que a do Canadáé apenasem agosto-setembro. Isso

permite aos atacadistas venezuelanos não incorrerem em custos de

armazenamento, o que evidencia-se, portanto, em uma relação inversa de custo

mínimo entre a utilidade de tempo e a utiüdade de lugar, para efeitos de

competitividade; o terceiro aspecto é a facilidade na função de troca, pois os

volumes menores não requerem cartas de crédito nem exigências adicionais
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como no caso do Canadá.

Mesmo assim, existem desvantagens frente aos canadenses, tais como

subsídios no transporte, financiamento e pesquisa. Também apresentam uma

melhor qualidade devido ao processo de seleção e embalagem. Por último, os

canadenses realizam consórcios de exportação, enquanto que os colombianos

trabalhamisoladamente,o que provoca a concorrência entre eles mesmos.

A Colômbia também importa batata in natura e congelada vinda dos

EUA, do Canadá e da Comunidade Européia, para satisfazer exigências de

qualidade por parte dos processadores industriais e das redes de comidas de

preparo rápido. Também, o país importa batatain naturado Equador e do Peru

por meio de mecanismos formais e não-formais (contrabando), cujos custos de

produção são muito menores, como mecanismo de arbitragem fronteiriço diante

de subidas de preço no interior do país. Isto tem ocasionado obstáculos na

consolidação do bloco econômico regional.

A partir das informações anteriores, conclui-se que a cultura da batata

exerce forte influência nas políticas de controle da inflação pois o seu preço

incide em grande medida na formação do IPC mensal, nas exigências de

conservação do meio ambiente, nas políticas agrícolas visando o

desenvolvimento sustentável das regiões produtoras, na pesquisa agronômica, na

segurançaalimentarda populaçãoe nas políticasde integração regional

5.13 Sazonalidade da produção

Uma das principais características da cultura da batata na Colômbia é a

marcante e definida sazonalidade da sua produção e, portanto, de seus preços,

produto da dependência quase total do regime de chuvas. Existem dois períodos

de chuvas nas regiões produtoras. O primeiro período vai de março até maio e o

segundo de setembro até novembro, correspondendo o primeiro período á época

de melhor distribuição e abundância de chuvas e, portanto, à de maior oferta

subseqüente do produto e mais baixos preços. Em conseqüência, os meses de

março, abril, maio e junho, período em que se colhe a produção dos meses mais
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secos, são considerados como osdemaior preço dotubérculo, atingindo, quando
analisado em termos de média histórica, o mês de maio o maior nível de preço;

deoutro lado, osmeses deagosto e setembro osdemais baixos preços.

A acentuada variação desses níveis de preços podechegar aos200%em

termos nominais entre umperíodo e o outrodo mesmo ano, nível essequenão se

observa emnenhum outro produto de origem agrícola nopaís. Nosúltimos anos

têm surgido novos ratos nomercado dabatata com algum efeito nos preços, tais
como o crescimento da demanda de batata para a indústria, o aumento do

consumo do tubérculo em regiões de clima quente e temperado e, em menor

grau, as exportações ao mercado venezuelano. Exceto o ocorrido em 1998,
quando pela ocorrência do fenômeno climático El Nino, as variações de preço

apresentaram diferenças que superaram 500% (Tabela 5)(IICA, 1999).

TABELA 5 Níveis mínimos e máximos de preços nominais da batata em

dois mercados atacadistas (COPS/kg)

Local Variedade e nível de preço Anos

1997 1998"

Mínimo 216,32 175,20

Bogotá Pardapastusa Máximo 589,60 1058,07

Mínimo 200,40 120,50

R-12roja Máximo 524,56 983,70

Mínimo 287,19 244,69

Medellín Capira Máximo 702,25 1203,33

Mínimo 202,50 232,33

Nevada Máximo 651,46 987,67

Variação %

1997 1998

172,56 503,92

161,76 716,35

144,52 391,78

221,71 325,12

Fonte: IICA (1999), comdados do SIPSA (Sistema deInformación de Precios
dei Sector Agropecuário)

Preços empesos colombianos: 1J294 COP$ = 1US ~(Dez. 1997)
1.542 COP$ = 1 U*:. (Dez. 1998)
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5.1.4 Comercialização

A batata se comercializa na Colômbia por meio de um sistema

considerado "altamente ineficiente", tanto pelo elevado número de níveis de

intermediação que apresenta, quanto pela escassa ou nulaagregação de valorque

esses níveis fazem ao produto durante o processo. Nesse sentido, no estudo do

IICA (1999), foi possível identificar até seis agentes que intermediam no

processo de comercialização da batata, dependendo dos volumes de produção

e/ou da concentração regional da mesma: o concentrador/agregador rural, que

cumpre basicamente com a função de compra ao produtor (em geral ao pequeno

bataticultor) em regiões de alta dispersão das lavouras, que comercializa depois o

produto nas feiras locais ou regionais ou diretamente aos atacadistas; o

transportador, que cumpre uma função de comissionário ao levar o produto ao

local de venda e voltar com o produzido da mesma; o centro atacadista de

origem (centro mqyorista de origen) que, além de servir de centro de

concentração e de transações, oferece vários serviços como o de fornecer

informação de preços e mercados, assistência técnica e capacitação na produção,

pós-colheita e a própria comercialização; a feira municipalou regional, que serve

principalmente de centro de concentração em regiões de produção dispersa; a

CEASA, o centro atacadista urbano (central mqyorista ou centralde abastos) e,

enfim, o setor varejista (minorista ou detallista), que distribui, através de

diferentes mecanismos (supermercados, mercearias (tiendas) e feiras (plazas ou

galerias) o produto ao consumidor final.

Com exceção dos serviços de transporte e armazenamento, a maiorparte

da batata produzidae comercializada no paísnãorecebenenhum tipo de melhora

ou tratamento entre o momento da compra ao agricultor e sua venda ao

consumidor. Apenas 5% da batata produzida recebemum processo de lavagem,

classificação e reembalagem, sendo destinados às redes de supermercados e

hipermercados.

O acordo de competitividade da cadeia da batata, definido em 1999,

estima que aproximadamente 90% da produção de batatano país se consome in
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natura, sendo que cerca de 8% se escoa através do setor das redes de

supermercados, os quais têm introduzido e exigido padrões mínimos de

qualidade do produto. Os outros 82% são escoados através das CEASAs (as

quais comercializam cerca de 50% da produção nacional), os denominados

centros atacadistas de origem (são seis, localizados nos municípios de maior

produção e que funcionam como locais de concentração da comercialização da

produção de uma região) e as feiras municipais ou regionais localizadas em

municípios com produção dispersa.

Numa sondagem de mercado realizada pela associação dos bataticultores

identificaram-se as margens de comercialização para os diferentes agentes que

intervém no processo de produção e venda do produto, segundo o canal de

comercialização adotado: a participação do produtor dentro da margem bruta de

comercialização (MBC)15 varia entre 51% e59%; oatacadista participa com uma
margem entre 4% e 6% e o varejista (tenderá), entre 34% e 35%. Quando no

canal de comercialização figura o 'lavador-selecionador", ele detém 19%, e o

supermercado 26% da margem. Na apreciação da associação de produtores, a

margem do lavador-selecionador se justifica porque, ao acondicionar o produto

na lavagem, os defeitos da batata ficam em destaque, tendo que descartar os

tubérculos submetido nesse processo. O lavador-selecionador recupera

parcialmente esse prejuízo vendendo as qualidades inferiores aos consumidores

de baixa renda. Porém, a margem de comercialização do supermercado é

considerada excessiva para um produto sermperecível, que não requer

refrigeração e que o fornecedor aceita devoluções no caso de deterioração da

qualidade duranteo período de venda (Fedepapa, 1997).

As altas margens do varejista são explicadas pelo alto nível de

desperdício que geralmente apresentamo produto e a venda em forma fracionada

de pequenos volumes. As maiores margens, em detrimento da margem do

produtor, apresentam-se nos níveis que absorvem as perdas por desperdícios e

15 A MBC calcula-se sempre em relação com o preço final ou preço pago pelo
consumidorfinal e exprime-se em percentual.
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qualidaderuim da batata, perdas que, em média, podem ser de 15% a 20%.

Nos últimos anos, têm se apresentado algumas inovações na estrutura

tradicional de comercialização, ocasionadas pelo produtor, que está levando a

produção diretamente aos centros de consumo, nos- bairros- de nível sócio-

econômico médio e baixo das principais cidades, bem como ofertando o

tubérculo às regiões de pouca demanda.

Outro mecanismo de comercialização pouco explorado ainda é através

da agricultura por contrato, em particular para a produção de batata utilizada

como matéria-prima por partedas principaisindústriasde transformaçãono país.

Ela consiste na celebração de acordos por meio de contratos por escrito, onde se

estabelecem todasascondiçõesdenegociação entre o agricultore a agroindústria

5.1.5 Informação de preços e mercados

O sistema de determinação de preço tem evoluído da antiga forma, na

qual computava-se a abundância ou escassez do produto baseado no número de

caminhões carregados com batata que chegavam diariamente até determinada

hora da madrugada ao centro atacadista de Bogotá. Dali, espalhava-se o preço

paraoutras cidades.

Observa-se grande instabilidade nos preços da batata, derivada da

marcante sazonalidade que caracterizasua produção e de estar gerando excessivo

poder de negociação em alguns dos seus níveis. Apesar disso, os mercados mais

representativos da batata no país (Bogotá, Medellin, Cali, Pereira, Ipiales e

Manizales) estão interligados entre si por meio de uma rede de informação e

análise de preços de produtos agrícolas chamada Sistema de Información de

Precios dei Sector Agropecuário (SIPSA), realizada por uma organização de

caracter particular, a Corporaciôn Colômbia Internacional(CCI).

A evolução dos preços por cidade, de uma determinada variedade de

batata, segue um comportamento similar através do tempo. Ao se comparar

diversas variedades para uma mesma cidade, observa-se, para um dado período,

comportamentos semelhantes nos preços, o que evidencia a existência de um alto
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graude substitmbilidade entreas variedades presentes nummesmomercado.

A sazonahdadeda produção, ocasionadade um lado pelas condições em

que se faz o plantio (abundância ou escassez da oferta segundo o período de

chuvas) e de outro pela ausência de sistemas de programação de culturas que

caracterizaa produção de batata no país, constitui-se numa das maiores restrições

com que se defronta o setor para obter melhores níveis de eficiência ao longo da

cadeia produtiva. Contudo, embora o SEPSA tenha sido de utiüdade para obter

um registro detalhado do comportamento dos preços em tais mercados, não se

constitui em instrumento de ajuda para que o bataticultor esteja melhor e

oportunamente informado. Além disso, não possui utiüdade como mecanismo

de prognóstico de preços e mercados, aspecto que poderia ajudar a induzir

práticas de programação da produção que contribuíssem para a diminuição dos

níveis atuais de sazonalidade. Tal deficiência pode ser comprovada, uma vez

que o sistema atual empregado pelo SEPSA para a disponibilização da

informação aos bataticultores e outros agentes interessados, ainda não consegue

difundi-la em tempo hábil para servir de orientação para a tomada de decisões.

Esse fator leva a pensar na necessidade de introduzir ajustes ao atual sistema,

dirigindo-o a produzire entregar informação relevante em tempo real (IICA, 1999).

5.1.6 Competitividade da cadeia agroalimentar da batata

Diante da importância da cultura da batata, em 1999, o governo

colombiano, os grandes produtores e os processadores da matéria-prima

desenvolveram um acordo de competitividade da cadeia agroalimentar da batata.

Por ele, comprometeram-se a realizar um plano de reordenamento regional da

cultura da batata, a incorporar práticas de produção limpas, a reduzir o impacto

ambiental, a promover e desenvolver os recursos humanos e a investir na

modernização do mercado. Nesse último, os avanços visam à orientação da

informação de preços e mercados para obter tendências de mercado, previsões de

colheita e perfis dos consumidores nacionais e de mercados externos. Também,

na diminuição da sazonahdade da produção pela alocação de recursos de
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incentivos à capitalização rural, o seguro agrícola e a infra-estrutura para a

comercialização (IICA, 1999).

É interessante notar a parcialidade com que a principal associação de
produtores trata os pequenos e os grandes produtores16, em detrimento dos

primeiros. É o que se deduz da publicação oficial, onde se dá conta que, em

épocas de volumes altos de créditos concedidos, a superfície plantada se

incrementa, a oferta aumenta e os preços da batata, em conseqüência, caem.

Porém, eles mesmos reconhecem que o efeito no financiamento da cultura da

batata é mínimo, pois, "entre 1% e 37% da área plantada no período 1991-1999

teve acesso ao crédito oficial". Para diminuir a estacionaüdade, FEDEPAPA

recomenda, entre outras estratégias, a "melhora das condições atuais de crédito,

aumentando a disponibilidade nos meses de outubro y novembro" (FEDEPAPA,

2001, p. 13). Contraditóriamente, mais adiante, FEDEPAPA se queixa que "um

aumento mmscriminado do crédito na cultura, poderia ocasionar uma falência

generalizada dos produtores". Para FEDEPAPA, "deveria direcionar-se o

crédito ao processo de comercialização, ou seja, financiar os compradores ou

intermediários, os seledonadores-lavadores de batata, os exportadores e as

sessenta indústriasprocessadoras de batatano país". (FEDEPAPA, 2001, p. 28-

29).

Essa conclusão favoreceria enormemente os agentes que seguem

obtendo altas margens de comercialização, em detrimento dos pequenos

produtores. Além disso, não existe grande interesse no financiamento público

por parte dos pequenos produtores com as atuais taxas de juros, quando

comprova-se a impressionante queda em 92% entre os anos 1991 a 1999 no

número de créditos demandados pelos bataticultores. Existem sim interesses

econômicos e poüticos nas regiões de influência dos grandes produtores,

16 Aqueles que tem a capacidade de exportação, controlam melhor as funções físicas da
comercialização, fazem escalamento da produção, diversificam a atividade agrícola na
pecuáriae investem geralmente com recursos próprios na cultura. Em compensação, os
pequenos produtores têm acesso apenasao crédito em insumos das casas agrícolas.
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interessados em continuar adquirindo terras boas próximas às estradas e,

portanto, forçando os pequenos produtores a produzirem nas áreas mais altas, de

maiores dificuldades produtivas e de maior impacto ambiental, quando não

optam pela imigração urbana ou o alistamento no conflito poütico-miütar.

5.2 Comercialização do café na Colômbia

5.2.1 Histórico

A origem da comercialização do café na Colômbia começa em meados

do século XIX; porém, é preciso conhecer algumas características históricas.

Diferente dos processos de colonização do Brasil, onde se desenvolveu cedo uma

economia de plantação, na América hispânica desenvolveu-se uma economia

baseada na mineração extrativista. O povoamento na Colômbia se fez

precisamente nas zonas montanhosas, como conseqüência das freqüentes

expedições durante a invasãoespanhola em procura do ouro. A deficiência dos

caminhos e dos sistemas de transporte multiplicou o efeito distanciador da

escassez de população e dos espaços vazios.

Portanto, a desarticulação do espaço econômico e a estruturada posse da

terraconstituíramimportantes fenômenos para a compreensãoda evolução futura

do país. Os elevados custos de transporte reduziam a movimentação a longas

distâncias e contribuíram a fragmentar os mercados de produtos agrícolas. Ao

mesmo tempo, a fraquezado comércio inter-regional não justificava a construção

de estradas e ferrovias. Durante a época colonial, os núcleos urbanoseram auto-

suficientes, na medida em que, ao redordos povoados, encontravam-se todos os

climas paraproduzirbens agrícolas. Somente no começo do século XIX iniciou-

se um verdadeiro processo de colonização do território colombiano. A

ampliação da fronteira agrícola no século XIX dirigiu-se para as terras baixas e

de vertente, semprena procura de jazidasmineraise o café adaptou-sebem a este

processo de colonização.

A expansão da cultura do café na Colômbia deu-se em meados do século

XIX. Só depois o país teve contato com outros mercados internacionais pelo
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melhoramento das comunicações e a exportação de outras culturas, a começar

pela quina, o tabaco e o algodão, os quais apresentaram ciclos de

desenvolvimento e declínio durante a primeira metade do século XIX

(Colmenares, 2000).

Em fins do século XIX, a Colômbia sofreu uma guerra civil que

devastou as tradicionais regiões cafeeirasdo centro e nordeste do país, nos atuais

departamentos de Santander e Cundinamarca, formadas por grandes fazendas.

Isso provocou um deslocamento da produção cafeeira para o oeste do país nos

atuais departamentos de Antioquia, Valle dei Cauca e Tolima, e no que hoje se

conhece como Eixo Cafeeiro (Eje Cafetero), constituído pelos Departamentos de

Caldas, Quindío e Risaralda. Mas, o fato decisivo para a expansão cafeeira foi a

mudança do sistema de grandes fazendas para a produção em pequenas

propriedades. Isso conduziu ao surgimento de novas formas de organização

social e produtiva. Além disso, em situações de conflito de terras, os sem-terra

começavam cultivando café.

A pequena propriedade cafeeira provocou um aumento no mercado

interno de bens agrícolas e industriais e introduziu uma separação entre os

processos de produção e comercialização do grão. Esta separação permitiu, por

sua vez, uma maior resistência da estrutura produtiva cafeeira às flutuações dos

preços internacionais do grão, inserindo uma maior estabiüdade, não só no setor

cafeeiro, mas no conjunto da economia nacional (Bejarano, 2000).

Entre as conseqüências mais notáveis do desenvolvimento inicial

cafeeiro da Colômbia mencionadas por Bejarano (2000) está o desligamento da

produção interna às flutuações dos preços externos, graças à separação entre os

processos de comercialização e produção que não ficavam em um só agente (o

fazendeiro), mas de companhias estrangeiras, os primeiros e de pequenos

proprietários, os segundos.

Embora os preços externos continuassem sendo importantes para a

estabiüdade da economia, os efeitos de uma baixa já não preocupavam a

totalidade do setor exportador como antes, o que traduziu-se numa relativa
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estabiüdade da vida política e econômica do país. O café constituiu o motor de

expansão do mercado interno i ois, através do beneficiamento, o comércio e o

transporte do grão, impulsou o consumo urbano, ao mesmo tempo que sustentou

o desenvolvimento de uma malha de comunicações, em particularde ferrovias,

que favoreceu a ampliação e diversificação do mercado. Também facilitou-se o

acesso à importação de máquinas e impulsou-se o desenvolvimento de indústrias

de fabricação de maquinaria agrícola leve. Porém, começou a se advertir, já

desde 1917, que a "prosperidade do país dependia quaseúnica e exclusivamente

do preço do café. Eis o problema"(Bejarano, 2000).

5.2.2 As organizações do setor cafeeiro colombiano17

Cada país cria seu próprio tecido de organizações como resultado de sua

própria cultura, junto ao suposto econômicobaseado na liberdade de associação,

a livre empresa e a lei de acumulação de capital. A atual organização do setor

cafeeiro colombiano iniciou-se em 1924 com o estabelecimento dos Armazéns

Gerais de Depósito do Café (Almacenes Generales de Depósito de Café -

Almacqfe) encarregados de regularizar as compras, vendas e a comercialização

externado grão. Em 1927, um grupo de 28 produtores cafeeiros formaram uma

coalizão interna para manter o poder e constituíram a Federación Nacional de

Cqfeteros que, com o tempo, adquiriu um duplo caráter de instrumento de

pressão do setor privado e organismo paraestatal, que podia recolher

contribuições ou impostos. Com efeito, em 1930, o governo decretou a taxação

às exportações de café e repassou esses recursos para ampliar as ações da

Federación e fortalecer o Almacqfe. O resultado foi a redução e igualização das

margens de comercializaçãoem todo o país.

Em 1940, o Governo decretou a criação de um fundo administrado pela

17 Este capítulo apresenta apenas um resumo da terceira parte da tese de doutorado:
Organisations associatives, mésoéconomies socialeset néocorporativisme en Colombie,
onde sustenta a tese da existência de tendências neocorporativas da economia e da
sociedade colombiana, realizado porFrancisco Rodriguez Vargas, professor de Economia
da Universidad Nacional de Colômbia.
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Federación, o FondoNacional dei Café, mas em co-gestão entre o governo e o

setor cafeeiro. Essa co-gestão está constituída por uma superestrutura chamada

deComitê Nacional deCqfeteros18, que decide sobre a distribuição dos recursos
do setor cafeeiro nacional. O Fondo capta recursos dos produtores como uma

espécie de imposto. Ele é, ao mesmo tempo, uma instituição e um mecanismo

de compensação, específico do mundo do café. Suas funções principais são

regular as receitas dos produtores e comprara safracafeeira. Portanto, seu papel

principal é manter o preço interno aos produtores, para o qual já utilizou

diferentes métodos; o último deles relaciona diretamente as flutuações do preço

externo e a cotação do dólar, favorecendo assim aos produtores em épocas de

altos preços (bonanza), mas afetando-os em épocas de crises do preço

internacional.

O modo de distribuição das receitas, na forma de prestação de serviços

nas regiões produtoras, produz efeitos adversos e desigualdades regionais,

resultado da dominação de grupos de interesse de elites regionais detentoras do

poder das decisões corporativas da Federación. Em 2000, 68% das receitas do

Fondo originaram-se em vendas de café ao exterior, 9% em vendas para

consumo interno e 12% na Contribuição Cafeeira (Contribuciôn Cafetera) paga

pelos exportadores19; porém, emsetratando dedespesas, nesse mesmo ano, 76%
provieram da compra de café (41% da produção nacional), 7% de investimentos

em infra-estrutura nas regiões cafeeiras; 6% do programa de reestruturação da

dívida dos cafeicultores e serviços de apoio ao cafeicultor, tais como assistência

técnica, renovação de cafezais, pesquisa científica, proteção e recuperação do

meio ambiente e 3% de programas de sanidade vegetal e apoio à produção

18 Na base do setor cafeeiro encontram-se os produtores. Aqueles filiados àFederación
elegem os Comitês Murricipales. Os membros desses nomeiam os membros dos Comitês
Departamentales. Esses, por sua vez, elegem os membros do Congreso Cafetero, que
deve nomear a metade do Comitê Nacionalde Cqfeteros (a outra metade corresponde à
representação do Governo) e indicar ao Gerente Geralda Federación.
19 No relatório, que Federación é obrigada a apresentar aoGoverno cada ano, não são
explicados 11% restantes, mas presume-se que tenham vindo da venda de participações
em empresas e bancos.
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(Federación, 2001). A Federación enfatiza que 92% das despesas do Fondo em

2000 foram investidos diretamente em benefício do cafeicultor. Porém, em

1999, esse valor foi deapenas 73%20 (Federación, 2000).
Com o tempo, a Federación tomou-se uma organização complexa,

burocratizada, que estabeleceu relações neo-corporativistas visando assegurar

que as ações e as decisões do Estado lhe sejam sempre favoráveis. O

compromisso contratual com o Estado21 tem desenvolvido interesses mútuos,

evidenciando a natureza neo-corporativista da relação Federación-Govemo:

"identificar os interesses do país com os interesses da Federación^. Seus

valores predominantes coincidem com os do sistema político. Porém, enquanto

no interior do país ela age como organização dominante, no nível de relações

com o mercado externo a relação é inversa, isto é, a dominação exprime-se no

âmbito internacional, pela divisão internacional do trabalho, ou seja, que os

dominadores tornaram-se dominados (Rodríguez, 1998).

A Federación faz parte do segundo maior grupo econômico da

Colômbia, fruto da mais-valia extraída ao produtor, acumulando-se

principalmente nas organizações financeiras, armazenamento e transporte

(marinha mercante). Isso lhe permitiu ampla autonomia na comercialização do

café no exterior. O já mencionado Almacqfe age também como intermediário

financeiro do Fondo na compra de café, principalmente por meio das

cooperativas. Na opinião de Rodríguez (1998), esta atividade tornou os

dirigentes do setor cafeeiro uma burguesia agro-financeira.

Porém, os atuais baixos preços internacionais, com a dissolução do

Acordo Internacional do Café em 1989, bem como a crise financeira na

20 Orestante corresponderia a promoção e publicidade, pagamento da dívida e despesas
do complexo burocrático.
21 A Federación é obrigada a assinar um contrato prorrogável por dez anos com o
governo para a administração dos recursos do Fondo.
72 Aideologia corporativa da Federación éresumida por Rodríguez asam: "Tudo o que é
bom parao café é bom paraa Colômbia",atribuindo ao café a estabilidade socialdo país,
porém, desconhecendo a realidade do conflito social latente nas zonas produtoras.
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Colômbia de 1998-1999 obrigaram o Fondo a um processo de enxugamento e

desinvestimento em várias empresas da organização cafeeira diferentes do

agronegócio cafeeiro (Federación, 2000)23.

5.2.3 Estrutura de comercialização

A extrema pulverização do setor produtivo24, bem como o isolamento

das unidades produtoras, faz com que o mesmo produtor beneficie o café na

fazenda. É comum que o proprietário docafé raça contratos com trabalhadores
rurais para compartilharem os custos da produção, benefíciamento e transporte

do produto. Isso porque economicamente não é viável ao pequeno produtor

contratar mão-de-obra. Com efeito, o salário mínimo na Colômbia é de

aproximadamente US$120 mensais. O transporte do café pergaminho25 dos
cafezais até os locais de comercialização geralmente se faz emjipes e carros de

dupla tração, por meio de pessoas dedicadas ao serviço de transporte entre

povoados. A comercialização do café em cocoé bem rara. Além disso, as zonas

cafeeiras estão bem irrigadas por inúmeros córregos, facilitando o

benefíciamento do café.

O produtor leva o café beneficiado até a cooperativa de produtores ou

aos entrepostos da Federación, os chamados Comitês Municipais. O Fondo

também financia as cooperativas para comprarem o café dos associados26. A

formação do preço acontece em Bogotá diariamente, segundo um cálculo

matemático que considerao preçointernacional do café na Bolsa de café, cacau e

23 A própria Federación informa queos Ativos Totais do Fondo passaram de US$ 1.476
milhões em 1998 paraUS$706milhões em2000 (Federación,2001).
24 No último Censo cafeeiro estimou-se que 95% dos cafezais têm menos de 5hectares.
25 Éo café beneficiado, mas sem trilha. São necessários 94 kg de café pergaminho para
produziruma sacade 70 kg de caféverdetipo exportação.

Em 2000, as 45 cooperativas de cafeicuítores possuíam 508 pontos de compra. Elas
dependem desproporcionadamente do Fondo, pois 87% dos recursos utilizados para
garantir essa comercialização provêm dele. As cooperativas estão associadas mima
sociedade exportadora, a Expocafê, que, em2000, colocou 601.124 sacas, apenas 6,5%
das exportações cafeeirastotais (Federación, 2001).
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açúcar de Nova Iorque (CS>. r') e a cotação do dólar em pesos colombianos.

Quanto ao preço, vale destaca: que o Fondo tem sido muito questionado porque

não repassa proporcionalmente as mudanças do preço externo aos produtores.

Isto é, não só o preço interno é menor do que o externo, mas além disso,

mudanças no preço externo implicam mudanças menos do que proporcionais no

preço interno.

Um estudo encontrou uma elasticidade preço interno-preço externo de

0,53, ou seja, um aumento de 10% no preço externo (convertido a pesos

colombianos) provocou uma alta de apenas 5% no preço interno. Uma

conseqüência desse resultado é o evidente aumento da margem. Essa margem

estimula à realização da arbitragem espacial. Porém, essa possibilidade de

arbitragem limita qualquer produtor obter lucro, pois ele se defronta com custos

crescentes, devido aos controles, à distância das regiões produtoras aos portos e a

dificuldade crescente de conseguir clientes no mercado mundial. Portanto,

apenasos grandes produtores podem vender diretamente ao exterior, bem como

os exportadores, que adquirem o café a um preço ligeiramente acima do preço

estabelecido pela Federación e a própria Federación (Montenegro e Steiner,

1993). Na opinião deles, justificam-se essas margens entre os preços interno e

externo paracontribuircom o equilíbrio financeiro do Fondo. A discussão atual

leva a considerar se as transferências aos produtores por vias diferentes aos

preços têm sido suficientes como para compensarem essas diferenças entre preço

interno e externo ou, pelo contrário, se era preferível que o produtor captasse

completamente as mudanças de preços externos27.

O preço a vigorar é comunicado com antecedênciaatravés da Rede de

Informação Cafeeira (Red de Informaciôn Cafetera), que inclui imprensa, TV,

radiodifusão e internet28.

27 Na reforma tributária de 2002, está previsto que os produtores terão que contribuir
com uma margem entre dois e quatro centavos de dólar por libra-peso de café para
capitalizar o Fondo.
28 www.cafedecolombia.com
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O café pergaminho assim comercializado é descascado e vira café verde

para, posteriormente, ser transportado em caminhões de 15 a 30 toneladas até os

portos de exportação: Buenaventura, no litoral Pacífico (72% do volume

exportado), e Santa Marta e Cartagena, no litoral Atlântico. Só uma pequena

parte é comercializada no mercado nacional, ao redor de 1.500.000 a 1.900.000

sacas de60kg anuais decafé deregular qualidade oucafé tipo pasilla.79
Os exportadores particulares estão organizados numa associação,

Asoexpori. Geralmente, são grandes produtores que mantêm ügações estreitas

com a cúpula da Federación e do Governa Eles têm aumentado a participação

na comercialização externa do café nos últimos anos (Tabela 6), porém, agem

como cartel e exercem forte pressão sobre a Federación para diminuir a

promoção das cooperativas junto aos produtores (Rodríguez, 1998). É assim

que, quando os preços são muito altos no mercado externo, como ocorreu em

1976, o comportamento especulativo dos exportadores particulares faz com que

eles substituam à Federación na compra do grão, acumulando estoques e

esperando exportar essas existências quando os preços chegarem aos seus níveis

máximos. A especulação de preços no mercado interno foi enorme e os preços

fixados pela Federación tornaram-se apenas indicativos, tirando as cooperativas

do mercado. Porém, em épocas de preços baixos, os exportadores particulares

tenderam a se retirar do mercado, ao tempo que a Federación assumiu o papel

do maior comprador (Rodríguez, 1998).

29 Embora o consumo do café nacional seja estável, essa ampla margem, na realidade,
reflete a efetivaarbitragem espacial realizada pelos exportadores, ao adquirirem café em
anos de preços externos altos.
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TABELA 6 Volume das exportações de caféverde efetuadas pelos principais

agentes de comercialização na Colômbia em sacas de 60 kg.

Ano Federación % Particulares Total

1981 5.617.000 62,0% 3.441.000 9.058.000

1982 5.011.000 56,6% 3.847.000 8.858.000

1983 5.143.000 55,8% 4.067.000 9.210.000

1984 6.005.000 58,9% 4.193.000 10.198.000

1985 5.775.000 57,8% 4.225.000 10.000.000

1986 6.623.000 58,2% 4.758.000 11.381.000

1987 5.986.000 53,1% 5.297.000 11.283.000

1988 5.730.000 58,5% 4.057.000 9.787.000

1989 5.836.000 53,9% 4.990.000 10.826.000

1990 6.794.000 48,7% 7.150.000 13.944.000

1991 5.888.000 46,7% 6.710.000 12.598.000

1992 8.132.000 49,1% 8.437.000 16.569.000

1993 5.711.000 42,0% 7.886.000 13.597.000

1994 4.240.000 36,0% 7.534.000 11.774.000

1995 3.518.000 35,8% 6.297.000 9.815.000

1996 4.267.000 40,2% 6.354.000 10.621.000

1997 3.899.000 35,7% 7.034.000 10.933.000

1998 3.609.000 32,1% 7.630.000 11.239.000

1999 3.188.000 32% 6.807.000 9.995.000

2000 3.412.000 36% 5.836.000 9.248.000

Fonte: Federación (2001)

Em 2000, a Federación começou a implementar um plano de

comercialização do café de compras adiantadas aos produtores, chamado

Programa de Compra de Café para Entrega Futura. O Programa restringe a

participação a cada produtor em até 10% da produção habitual. No parecer da
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Federación (2001), este instrumento tem dado ótimos resultados para a maioria

dos produtores participantes, pois alcançaram um bom preço e não incorreram

em custos financeiros (Gráfico 1).

Na opinião recolhida por Rodríguez (1998), "na Colômbia não existem

exportadores de café, mas agentes de compra das empresas multinacionais". Isso

demonstra a tradicional relação de submissão com os grandes torrefadores. Com

efeito, a demanda internacional é fortemente concentrada em poucas e poderosas

empresas. Já a oferta é composta por um número considerável de países, todos

em processo de desenvolvimento, e, nesses países, por um número enorme de

produtores individuais. Em contrapartida, a demanda é relativamente

concentrada em poucos países líderes. Nos momentos em que as nações

produtoras conseguem organizar a oferta, ocorre a prática de preços

relativamente remuneradores. Foi o que aconteceu em setembro de 1993, em

Brasília, quando foi criada a Associação dos Países Produtores de Café, APPC.

A AAPC procura recriar mecanismos de valorização dos preços externos. Não

conta, porem, com os instrumentos e o poder necessários.

Mesmo assim, o mercado de café caracteriza-se por alta volatilidade de

preços, muito mais agora quando o mercado não está submetido aos controles de

oferta. Breves períodos de cotações remuneradoras promovem forte expansão

do plantio, determinando novo ciclo de acúmulo de estoque e cotações

deprimidas. Tradicionalmente, a situação é resolvida quando áreas de produção,

na maioria das vezes no Brasil, são atingidas por problemas climáticos, os quais

se encarregam de reduzir drasticamente a oferta, iniciando uma nova rase de

preços remuneradores.

O mercado de café vive hoje um ramo do ciclo de baixa. Em 1994,

regiões produtoras brasileiras foram prejudicadas por geadas e longo período de

seca. Reverteu-se assim o ramo baixista iniciado com a liberalizaçãb comercial

de fins dos anos 1980. Entre 1994 e 1997, as cotações experimentaram forte

processo altista, que levou vários países produtores, principalmente o Brasil, o

Vietnãe produtoresde café robusta,a executarem forte expansão do plantio.
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GRAFICO 1 Comportamento do preço interno de compra do café, no
período janeiro 2000-abrü 2002, em COPS/125 kg
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Fonte: www.cafedecolombia.com

O atual ramo de preços baixos estava previsto para iniciar-se em

1998/99, quando entrariam em produção os primeiros plantios da fase anterior

de cotações elevadas. Foi postergado, porém, por problemas climáticos

moderados verificados no Brasil e por relativo encolhimento da produção em

países produtores de cafés arábicas sul-americanos. Desde 2000, no entanto, o

mercado tem convivido com uma conjuntura baixista, que não deverá reverter

em menos de cinco anos, na ausência de novos fenômenos climáticos.

A reversão da atual rase de preços baixos deverá ser ainda mais difícil do

que foi no passado. Para a ABAG (2001), dois fatores contribuem para essa

perspectiva: a expansão recente do plantio concentrou-se em cafés da variedade

robusta, que vêm sendo absorvidos em proporção maior do que no passado pela

indústria torrefadora internacional. O segundo fator é que o período recente de

expansão do plantio revelou um novo player, que já ocupa posição de destaque
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entre as nações produtoras: o Vietnã, que foi alvo de fortes investimentos

produtivos de origem estrangeira e tem conseguido adotar postura comercial

altamente agressiva no mercado internacional (ABAG, 2001).

Análise muito parecida foi realizada pela Federación (2001). Para ela, a

crise pela qual passa a cafeicultura não é conjuntural, pois estamos diante de um

novo cenário cafeeiro mundial. No passado e em forma estacionai, os

desequilíbrios entre a oferta e a demanda geraram uma alta volatilidade nos

preços internacionais do grão, o que fazia que, em média, fossem sempre

remunerativos para todos os produtores do mundo. No futuro, este

comportamento não será igual ao que já foi visto. Em 2000, viu-se como uma

geada importante no Brasil, não teve a mesma trascendência na recuperação dos

preços, não apenas no seu valor, mas na sua duração. O aumento no preço foi

pequeno e a duração muito curta.

5.2.4 Promoção e industrialização do café

Durante muitos anos, a Federación apostou apenas em uma das

formas30 de agregar valor à exportação de café: promoção e marketing. A

justificativa no seu momento era, além da de natureza psicológica, de índole

econômica, visto que a promoção tende a criar uma posição monopoüstica para o

produto, possibilitando assim um diferencial de preços no mercado. Essa

estratégia no exterior foi acompanhada, no país, por profusas campanhas aos

produtores da importância de uma boa colheita e benefíciamento visando à

quaüdade e diferenciação da commodity colombiana. O resultado foi a

consolidação da marca Café de Colômbia (Figura 1) nos principais países

consumidores e uma pequena remuneração prêmio para os cafés lavados cotados

no mercado internacional.

30 Grifo do autor.
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Figura 1 Imagem representativa da estratégia publicitária do café da
Colômbia

Fonte: www.cafedecolombia.com

Entretanto, é pouco o que o país já avançou para outras formas de
agregar valor à exportação de café: os cafés especiais ou diferenciados e os
produtos industrializados à base de café, atentando-se para aqueles que
transformem o caféemproduto de maiorelasticidade-renda.

Nessa agregação de valor da cadeia, existem muito poucas plantas de
café solúvel ou de café descafeinado, uma delas da Federación. Rodríguez

(1998) salienta que a Federación tem agido com muita passividade, porque
deixou em mãos dos torrefadores dos países desenvolvidos o valor adicional da

indústria Quando se monta um paralelo entre o Brasil e a Colômbia, pode-se
observar que a performance brasileira, emtermos deexportação de café solúvel,
é melhor do que as degrão. A explicação desse fato reside na forte redução dos
preços internacionais do café verde desde a extinção doAcordo Internacional do
Café. No caso do solúvel, a indústrianão exportaapenascafé, mas uma série de

insumos e serviços, e o setornão fica exposto à redução dos preços dos países

concorrentes.

Ultimamente, o cafévaiperdendo a característica de commodity e ganha

a de especiaria através da formulação de produtos com maior valor agregado,
como cafés gourmets, orgânicos, descafeinados, expressos, aromatizados, fortes
e suaves, étnicos, de origeme altitude determinada, bem como embalagens com

novo design. A Colômbia só agora é quecomeça a explorar intensivamente esse

novo filão do mercado internacional.
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5J Comercialização do arroz na Colômbia

53.1 Importância setorial, produção e consumo

A cultura do arroz ocupa um lugar em destaque na agricultura dos países

da Comunidade Andina e é o principal produto agrícola comercializado no

Bloco. Sendo assim, a presente análise focaliza a comercialização de forma

comunitária, com dados fornecidos pela Comunidade Andina.

Em termos de arroz em casca seco, o valor da produção regional em

1997 ascendeu a US$ 1,34 bilhões, gerando entre 8,7% e 9,5% do PIB

agropecuário da Bolívia, o Equador e o Peru - no Peru, o arroz é o principal

produtoagrícola - e entre3,7%e 4,2%na Colômbiae na Venezuela.

Na Colômbia, o arroz constitui a terceira maior cultura em área

plantada31, depois do café e do milho e, dentro das culturas anuais, a segunda
maior no valor da produção, depoisda batata. Em termos do PIB agropecuário,

em 1997, o arroz representouaproximadamente 3,7% (Tabela 7).

TABELA 7 A economia do arroz na Comunidade Andina, em 1997, em

milhões de dólares

Valor da PIB Participação PIB Participação

produção do setor agropecuário do arroz no

de arroz agropecuário

no PIB

PIB

agropecuário

Bolívia 89™
__ 13^%~ Í~.0Í4"

__.

Colômbia 458 89.300 14,0% 12.502 3,7%32

Equador 227 20.052 12,0% 2.406 9,4%

Peru 401 66.082 7,0% 4.626 8,7%

Venezuela 165 77.691 5,0% 3.885 4,2%

Total 1.340 260.625 9,4%
~—-~

"~ "£5%"

Fonte: CEGA (1999), com estatísticas da Comunidade Andina

31 Em2001, foram plantadas 429.950 hectares querenderam 2.106.755 toneladas.
32 Dados de 2000 indicam quea participação do arroznoPIBagropecuário atingiu 6%
(Ministério de Agricultura, 2002).
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Essa circunstância faz da cultura do arroz um produto particularmente

sensível, razão pela qual, embora com diferenças de intensidade, os países

regulamentam seu comércio externo, o que tem conduzido a um progressivo

afastamento desse produto com respeito aos mercados internacionais. Ao

interior da Comunidade Andina, os países andinos têm aplicado uma série de

medidas com o propósito de proteger seussetores arrozeiros gerando entraves ao

comércio e anulando as vantagens que para os países sóciosproduz uma área de

fivre comércio.

O comportamento da produção e da superfície plantada do arroz na

Comunidade Andina nasúltimas duas década apresentou umaexpansão, de 1,19

milhão de hectares e 4,6 milhões de toneladas em 1990 para atingir 1,4 milhão

de hectares e 6,48 milhões de toneladas de arroz em casca seco em 2001.

Porém, a região tornou-se uma importadora líquida de arroz desde fins dos anos

1980, mas o grau de abastecimento em cada um dos países é diferenciado.

Enquanto quenadécada de 1990 a Boüvia tomou-se auto-suficiente, o Equador

e a Venezuela se auto-abasteceram e geraram excedentes comerciais, o Peru e a

Colômbia tornaram-se importadores líquidos e isso explica a posição deficitária

da Comunidade.

No caso da Colômbia, foi o único país que teve uma redução da

superfície plantada de quase 100.000 hectares nesse mesmo período. Esse

comportamento pode ser associado com vários motivos. Em primeiro lugar, a

redução da área plantada na Colômbia originou-se na perda de dinamismo do

setor devido à abertura econômica junto coma valorização do peso colombiano

e as dificuldades de ordem pública, o que conduziu a fechar o comércio com

terceiros países e com os sócios comunitários a Venezuela e o Peru, mas não

com o Equador. O Equador, pela sua vez, aproveitou essa circunstância para

aumentar a produção e as exportações à Colômbia, graças à implementação da

área andina de üvre comércio e à adoção de mecanismos de estabilização de

preços no âmbito andino.
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Em segundo lugar, a política agrícola no Peru, com respeito ao arroz, ao

considerá-lo como um produto estratégico, tanto na produção quanto no

consumo, o que tem provocado o aumento da produção. Assim, mesmo com as

dificuldades do comércio entre a Colômbia e a Venezuela, as diferenças nos

preços, que incentivam a arbitragem, acabaram por refletir-se no incremento da

produção arrozeira na Venezuela

Entretanto, o preço do arroz em casca seco em dólares nominais pagos

ao produtor tem aumentado progressivamente, como se mostra no Gráfico 2.

Isso traz um isolamento gradativodos países da Comunidade Andina em relação

ao resto do mundo, pois os preços internacionais não têm aumentado nessas

proporções.

GRÁFICO 2 Produção e valor do arrozem casca seco produzido
na Comunidade Andina, no período 1990-1998
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Fonte: CEGA (1999), com estatísticas da Comunidade Andina
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GRÁFICO3 Consumoper capita de arrozbranco na Colômbia,
Bolívia e Venezuela, no período 1960-1998
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Fonte: CEGA(1999), comestatísticas da Comunidade Andina

O consumo per capita anual de arroz na região Andina é de 47 kg de

arroz emcasca seco (28kg dearroz branco, Gráfico 3),muito similar à média da

América Latina (48kg)e, embora inferior à média mundial de 98kg, é umacifra

reveladora da sua importância no sistema agroalimentar dos países da

Comunidade Andina. No longoprazo, a tendência de consumo é de quedana

Venezuela e na Colômbia, enquanto quenosdemais países a tendência percebida

é de «wMHte no consumo (CEGA, 1999).

5.3.2 Produtividade, estrutura da produção e organizações na

Comunidade Andina

A produtividade por hectare na região andina é considerada razoável

(4,01arrozem cascaseco/ha/ano) e estáacima da médiamundial (3,7 t/ba/ano).

Porém, conforme é mostrado no Gráfico 4, nesses últimos anos verifica-seuma

perda de dinamismo nos avanços de produtividade o que discute a necessidade
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GRÁFICO 4 Rendimento por hectare de arroz em casca seco, período
1990-1998
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Fonte: CEGA (1999), com estatísticas da Comunidade Andina

de melhorar os sistemas produtivos em vigor no interior de cada país (CEGA,

1999).

Quando se analisa isoladamente cada país da região, a Colômbia e o

Peru agem em tetos tecnológicos competitivos, enquanto o Equador e a Bolívia

apresentam uma ampla margem paraa melhora da produtividade. Na Venezuela

destaca-se o constante incremento no comportamento desta variável.

Na Colômbia, o Acordo de Competitividade da Cadeia do Arroz

(1998)33 deu importância ao assunto e é tido como objeto de trabalho conjunto.
Embora tenha 70% da produção sob irrigação, foram detectados problemas

relacionados com a baixa utilização de semente certificada, uso inadequado da

águae sistemas de adubação não racionais comos requerimentos da cultura. Na

Venezuela, além da completaabrangência dos arrozais sob irrigação, os avanços

na produtividade foram acompanhados peloalto graude organização empresarial

dos produtores, que utilizam modernas tecnologias em todas as rases da

33 Na Colômbia, aspolíticas decompetitividade promovem acordos entre osmembros
dasprincipais cadeias produtivas industriais e agroindustriais, nosquais sãoassumidos
compromissos daspartes parao melhoramento da competitividade
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produção. Os produtores atingiram altos níveis de organização e cooperação
para levar a produção até as fases de comercialização por meio de programas
conjuntos deassistência técnica e financiamento, o que lhes permitiu importantes

economias de escaladesdea compra de insumos atéa comercialização da safra.

No Peru, 70% da produção efetuam-se sob irrigação. Ademais, os

tamanhos menores e os sistemas de plantio sãomuito favoráveis à produtividade.

Na Bolívia, os baixosrendimentos sãoconseqüência do predomínio dos sistemas

de sequeiro. No Equador, houve um aumento na utilização de semente

certificada e no controle fitosanitário, porém, as condições climáticas têm sido

determinantes no comportamento dos rendimentos.

53.3 Características da produção e comercialização do arroz na

Colômbia

O ü Censo Nacional Arrozeiro de 1999 estimou o número de produtores

em 28.000, os quais plantaram 493.237 ha e obtiveram 2.789.795 t de arroz em

casca verde (4,811 arroz em casca seco/ha). Esse mesmo censo mostrou quetêm

aumentado a produtividade e o número de pequenos produtores. Entre os

principais problemas apontados pelos produtores aparecem, pela ordem, o custo
dos insumos pois, em média, 31% dos custos são insumos importados, mesmo

com valorização da moeda local; as importações; os juros; as políticas de

comercialização; os (baixos) preços e as políticas de compras dos moinhos. O

item insegurança também foi mencionado como um dos entraves nas cinco
regiões produtoras (Garcia, 2000). Aliás, o diagnóstico do Acordo para a

Competitividade da Cadeia do Arroz (IICA, 1998) salienta que uma das maiores

limitações desta cadeia é o alto custo da terra, ocasionado por uma conjugação

de fatores como conflito interno, a escassez de terras adequadas ao cultivo e a

procura delas porparte donarcotráfico. Devido a esses fenômenos, ospreços da
terra na Colômbia não mantêm relação com sua rentabilidade econômica e

afastam-se substancialmente dos internacionais.
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Os orizicultores colombianos não têm mostrado grande interesse pelo

crédito, mesmo provindo do setorpúblico, visto que apenas 18% dos produtores

utilizam-no. Em compensação, o mercado tem experimentado um

desenvolvimento do crédito em insumos (75% dos produtores), o qual consiste

em entregar os insumos básicos que o produtor precisa. Eles são pagos no

momento da colheita mais um acréscimo de juros. Os principais agentes que

concedem créditos em insumos são: o sindicato de produtores de arroz,

Fedearroz, as casas comerciais de insumos agrícolas, os moinhos e, em menor

grau,as cooperativas de produtores.

Existem três sistemas de produção da cultura do arroz. O arroz de

sequeiro manual, que depende do regime de chuvas, tem a menor produtividade

com o menor custo e está experimentando avanço sobre as áreas do arroz de

sequeiro mecanizado. Embora dependa do regime de chuvas, possui um alto

nível tecnológico. Há também algum avanço nas áreas do arroz irrigado com

maior produtividade, terras próximas aos centros urbanos, mas com os maiores

custos sobre o arroz de sequeiro mecanizado (Garcia, 2000).

O regime de chuvas determinaque uma região opte por um dos sistemas

de produção. Isto gera sazonalidade da produção e, portanto, volatilidade nos

preços. Na Colômbia, o primeiro semestre, plantado nos meses das chuvas de

março, abril e maio, produz 60% do arroz do total anual, enquanto que o

segundo semestre, plantio em agosto e setembro, o restante 40%.

Essas diferenças marcadas obedecem às maiores áreas plantadas pelo

sistema de sequeiro no primeiro semestre. A conseqüência dessas variações na

oferta é que, no segundo semestre, os preços ao produtor despencam por um

aumento da oferta nacional de arroz enquanto no primeiro semestre os preços ao

produtor tendem a subir.

Quando se inclui a variável demanda de arroz, percebe-se que ela flutua

mensalmente numa faixa entre 180.000 e 190.000 toneladas de arroz em casca

seco durante todo o ano (a pequena diferença corresponde ao plantio).
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Para diminuir o efeito sazonal nos preços ao consumidor, o governo

interveio buscando a retirada do mercado de uma parcela da safrae fomecendo-a

nos meses de entresafra, por dois mecanismos. Até meados dos anos 1990 e

com uns custos enormes, o primeiro mecanismo consistia em que a empresado

Estado que fazia as compras aos produtores e a posterior comercialização ao

varejo, o IDEMA, foi alvo de práticas administrativas de corrupção. Após sua

liquidação, o governo criou um segundo mecanismo, o prêmio ao

armazenamento (Incentivo ai Almacenamiento), para possibilitar a constituição

de estoques no momento da safra. O prêmio cobre os custos de armazenamento e

financeiros durante os meses que o governo, com o conceito do Comitê de

Abastecimento do Arroz, considere necessário o congelamento de determinada

quantidade da produção, e é outorgado aos moinhos compradores da safra

nacional de acordo com os registros históricos de compras medidas pela receita

da Contribuição ao Fomento Arrozeiro (Cuota de Fomento Arroceró). O

esquema teve dificuldades em 1998, quando uma inesperada oferta por efeitos

climáticos e autorização de importações fizeram derrubar os preços pagos ao

produtor. Os moinhos preferiram comprar abaixo do preço estabelecido e não

receber o prêmio.

Na atualidade, ainda funciona o prêmio ao armazenamento, junto com

outro instrumento polêmico da política arrozeira, a Política de Acordos de

Absorção. Este instrumento tem data de 1994 e atende a cultivos em crises. Ele

garante ao produtor a absorção (compra) quase que obrigatória, e a um preço

determinado, da colheita por parte da indústria. Sendo assim, o governo outorga

aprovações para importações (Vistos Buenos), mas com preços mínimos de

garantia, estimados a partir dos preços internacionais, a taxa de câmbio e tarifas.

Dessa maneira, a produção de arroz na Colômbia estabilizou-se nos últimos anos

em 1.200.000 toneladas. Porém, esses acordos de absorção da produção

nacional constituem, para a Organização Mundial do Comércio-OMC, medidas

de regressão relacionadas com o comércio, que teriam que ser desfeitas a partir

de 2005 (CEGA, 1999).
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Nesse último tempo, a Colômbia está adquirindo compromissos

comerciais para desenvolver seu setor exportador que começam a prejudicar a

produção agrícola nacional34. Porém, o Estado tenta diminuir o impacto aosetor
agropecuário, mantendo diferentes mecanismos como a Salvaguardia

Agropecuária35, o já mencionado Vistos Buenos36 e o Sistema Andino de
Franjas de Precios?1

A estrutura da cadeia agroindustrial do arroz na Colômbia sofreu um

forte processo de concentração e, na atualidade, tornou-se do tipo piramidal.

Garcia (2000) mostra que desde o I Censo Nacional Arrozeiro em 1988, o

número de produtores pulou de 17.600 para 28.200 no II Censo de 1999. No

entanto, no meio da cadeia, correspondendo aos moinhos, houve uma redução,

ao passar de 353 para 250 entre os dois censos. Já no topo existem apenas 100

compradores38. Isso gera novos tipos de relacionamentos entre oselos dacadeia,
que, às vezes, não são isentos de conflitos. Esses relacionamentos vão desde o

financiamento das colheitas, através de contratos de venda antecipada da

produção, até acordos sobre as condições de comeraalização, o que permite ao

setor produtor unificar critérios de negociação.

5.3.4 A estrutura da comercialização do arroz na Comunidade Andina

Como já se viu, a Comunidade Andina é deficitária em arroz e o

comércio dentro da região está tornando-se cada vez mais importante. Entre

1992 e 1997, as importações da sub-região passaram de US$ 112 milhões para

34 Acordos CAN-MERCOSUL, CAN-CHILE, CAN-CARICOM, ALÇA, OMC
35 Medida que sepode adotar quando existem importações deum produto que podem
gerardano ou ameaçade danoao mercado nacional.
36 É a permissão queoutorga o Ministério daAgricultura parapoder importar um
produto agropecuário.

Éumsistema ligado à Tarife Externa Comum Andina e busca impor taxas a terceiros
paísessobre determinados produtosbásicos, segundoo comportamento dos preços
internacionais. Se o preço é baixo, a taxa é maior ou ao inverso.
38 Além do atacado tradicional, destaca-se a entrada dasredesde supermercados com
marcas próprias.
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US$ 158 milhões. Dentre elas, o comércio andino aumentou de US$ 16 milhões

paraUS$60milhões, representando 38%do total em 1997 (Tabela 8).

TABELA 8 Origem das importações de arroz da Comunidade Andina, em

milhões de dólares durante o período 1992-1997

Comunidade Andina Resto do mundo

Ano US$ % US$ % Total

1992
__ _

95,59 85,7 111,59

1993 18,93 18,0 86,04 82,0 104,97

1994 34,37 20,2 135,85 79,8 170,22

1995 33,39 30,1 77,37 69,9 110,76

1996 47,89 22,5 165,22 77,5 213,11

1997 60,44 38,2 97,97 61,8 158,41

Fonte: CEGA (1999) com estatísticas da Comunidade Andina

Em 1997, as importações foram feitas maioritariamente pela Colômbia

(US$ 71,7 milhões) e o Peru (US$ 84,4 milhões), mas com diferentesorigensde

abastecimento.

Mesmo assim, a gradativa desregulamentaçâb dos mercados nos países

da Comunidade Andina constitui um elemento facüitador da integração e do

Uvre comércio. Um outro elemento são os ciclos de produção nos países da

Comunidade, os quais apresentam-se complementares. Em condiçõesnormais, a

produção do Equador, do Peru e da Bolívia concentra-se no primeiro semestre

do ano, enquanto a produção da Venezuela e da Colômbia concentra-se no

segundo semestre. Isso significa que, em uma área de livre comércio, a

complementariedade das produções dos países levaria a um abastecimento

constante e a um mercado mais estável; a Colômbia e a Venezuela atenderiam ao

Mercado Andino no segundo semestre, enquanto no primeiro semestre isso seria

realizado pelo Peru, Equador e Bolívia (Gráfico 5).
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GRÁFICO 5 Distribuição mensal da produção de arroz em casca seco
nos países da Comunidade Andina, média no período 1990
-1998
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Fonte: CEGA (1999), com estatísticas da Comunidade Andina

Os ciclos produtivos estão associados fundamentalmente às condições

do clima favoráveis para o plantio e a colheita. Na Bolívia predomina o arroz

"de verão", cujo plantio se faz a partir da segunda semana de outubro,

concentrando-se a safra em março e abril. Embora exista um curto período de

"primavera" com plantio em setembro e colheita em fins de dezembro e janeiro,

a safra principal é a de 'Verão". O Equador também produz duas safras ao ano: a

de "inverno", entre abril e junho e a de 'Verão", entre julho e dezembro; 70% da

safra peruana acontecem entre abril e julho. Na Venezuela, entre 55% e 60% da

produção são de "inverno" - segundo semestre - e 35% a 40% de 'Verão" ou do

primeiro semestre. Por fim, na Colômbia, a produção se distribui, como já foi

dito, semestralmente: 30% a 35% no primeiro semestre e 65% a 70% no

segundo (CEGA, 1999).
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5.3.5 Preços internos e externos

As condições de isolamento dos mercados arrozeiros andinos diante de

terceiros países e de inúmeras regulamentações e controles ao comércio dentro

da Comunidade Andina explicam a inestabüidade dos preços internos tanto ao

produtor quanto ao consumidor. No estudo realizado para a Comunidade

Andina (CEGA, 1999), para o período 1990-1998, enquanto o coeficiente de

variação dos mercados internacionais de arroz em casca -preço ao produtor- e

arroz branco esteve entre 18% e 14%, respectivamente, os coeficientes de

variação dos preços nos países andinos oscilaram entre 17% e 29%.

Estas características dos preços na região têm os seguintes efeitos: de um

lado, o isolamento dos preços internacionais faz com que os consumidores dos

países andinos tenham em média preços do arroz branco bem mais altos dos que

pudessem obter em condições de mercados menos regulados (Gráfico 6). Com

efeito, esse isolamento da concorrência internacional traduz-se na persistência de

baixas produtividades e de inefíciências produtivas na cadeia, que geralmente se

produzem pela falta de incentivos que cria a concorrência.

Por último, conclui o estudo, a volatilidade dos preços tem um claro

efeito sobre a estabilidade das receitas dos produtores e na previsão do mercado,

necessária para realizar melhoras na produtividade e na eficiência deste setor

agroindustrial. Como já se viu, a complementaridade que existe durante os dois

períodos do ano da produção de arroz na Comunidade, permitiriam, em

condições de livre mercado, encontrar uma solução.

É evidente que enquanto os países da Comunidade tentam uma

harmonização tarifaria na comercialização do arroz como política de curto e

médio prazo de proteção ao setor agropecuário, eles estão progressivamente se

afastando dos movimentos dos preços internacionais. No longo prazo, e tendo

em vista a liberalização do comércio mundial a partir de 2005 e a possível

consolidação da ALÇA, o setor agrícola voltaria a estar gravemente exposto.

Esse fato é ainda mais prejudicial no caso da Colômbia, onde a desarmonização

com os compromissos assumidos na OMC evidencia que, enquanto países
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andinos como a Bolívia têm tarifas consohdadas para o ano 2004 de 40%, a

Colômbia possui tarifas queoscilam de 80%até 189% (CEGA, 1999).

GRÁFICO 6 Preços ao consumidor dearroz branco naColômbia,
Equador e Venezuela e preços de referência externos
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6 AVALIAÇÃO DA COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS

ANAUSADOSSOBOlNSmiM^

Quando se faz uma análise matricial das perspectivas de

desenvolvimento dos mercados futuros aos três produtos agrícolas cujos estudos

de caso já foram revistos, encontra-se que, de acordo com a revisão dos critérios

de viabilidade técnica de mercados futuros de nível macroeconômico, eles

cumprem em maior ou menor grau esses atributos (Tabela 9).

TABELA 9 Avaliação dos produtos arroz, batata e café visando os

mercados futuros na Colômbia

Critério Arroz Batata Café

1. Características do produto para ser estocado

2. Tamanho do mercado (oferta e demanda grandes)

3. Variação de preços com larga amplitude

4. Apresentação do produto quanto à homogeneidade

5. A oferta se dá num mercado competitivo/custos
baixos de entrega

6. Existência defalhas nacontratação a termo + 0 O42

Fonte: Dados da pesquisa
Observações: -: Não é favorável ao desenvolvimento de mercados futuros

0: É medianamente favorável ao desenvolvimento de futuros
+: É muito favorável ao desenvolvimento de mercados futuros

+ + +

+ + +39

o40 + o41

+ + +

0 0 0

39 O mercado é característico de um oligopsônio e a produção destina-se
maioritariamente à exportação.
40 Embora os preços do arroz apresentem volatilidade, eles estão seafastando dospreços
internacionais. O resultado é a intervenção do Estado com mecanismos regulatórios.
41 A partir do anocafeeiro 2001-2002, o preço interno de compra do café estimado pela
Federación varia diariamente segundo o preço internacional, a cotação do dólar e os
locais de entrega dentro do país. Dessa maneira, o preço interno acompanha mais de
perto o comportamento do preço internacional, o que não aconteciaantes.
42 Nocasodocafé, eleé maioritariamente comercializado naBolsa CSCE de Café, Cacau
e Açúcar de Nova Iorque.
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Embora, desde uma perspectiva teórica, os critérios acima adotados

favorecem ao desenvolvimento dos contratos futuros, as externalidades do setor

agrícola na AméricaLatinae, em particular na Colômbia, o impedem. O entorno

de alto risco político em que os investimentos no setor agrícola se desenvolve,

em algumas regiões da Colômbia, tem afastado o interesse dos agentes

especuladores para fornecerem a liquidez necessáriaaos mercados futuros.

Unido ao anterior fato está a progressiva maior exposição do mercado

nacional aos mercados internacionais e suas distorções nesse último tempo. O

preçointerno do arroz, por exemplo, tem se afastado dos preçosinternacionais e

obrigado ao Estado a intervir com mecanismos ativos, tais como o prêmio ao

armazenamento e mecanismos passivos como taxas de importação. No caso do

café, o preço interno está praticamente atrelado ao preço externo e quanto à

batata, as oscilações do preço interno não são afetadas pelos preços

internacionais.

Num estudo interno realizado pela Bolsa Nacional Agropecuária SA.

(BNA-S.A.), em 1997, esses mesmos três produtos agrícolas também tiveram

aptidão para serem comercializados em mercados futuros na Colômbia Nesse

documento, foram pré-selecionados quatro produtos agropecuários de um

conjunto de dez: café, gadobovino, batata e arroz. Os outrosprodutosanalisados

foram: gado suíno,algodão, carne de frango, sorgo,sojae óleo de dendê.

A partirdessa data, nenhum desses produtos foi lançado em contratosde

futuros. As razões que foram expostas nesse tempo pela BNA-S.A., para

justificar essa ausência, encontram-se nas novas condições encontradas no

cenário nacional e internacional nesse tempo.

Como o que se pretende é melhorar o papel de coordenação que

desempenha a comercialização nos mercados agrícolas, tendo em conta as

peculiandades desses mercados, em âmbito nacional, e visto que a atratividade

da volatilidade de preços é um dos critérios básicos para o estabelecimento de

mercados futuros, porém não sendo condição sine qua non, então é claro que,

não podendo ser estabelecido o instrumento dos mercados futuros, é preciso
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eliminá-la ou, ao menos, reduzi-la.

O mecanismo que resolveria a volatilidade dos preços, mas ao mesmo

tempo salientando o papel de coordenação que deve realizar a comercialização,

necessariamente passa pela implementação de uma política de Estado no

agronegócio: o governo tardiamente decidiu impulsionar os Acordos de

Competitividade em várias cadeias agroindustriais, o que reduziria a atratividade

da volatilidade depreços entre outros aspectos43.
Em julho de 1998 foi assinado o Acordo de Competitividade da cadeia

agroalimentar da batata entre o Governo Nacional e diversos representantes dos

principais setores que compõem a cadeia produtiva: produtores, fornecedores de

insumos, processadores e varejistas, comprometendo-se cada uma das partes a

ações específicas. Esse Acordo, aplicável também aos outros mercados

agrícolas, teoricamente beneficiaria aos produtores, pois aumentaria a

transferência de tecnologia, a transparência, a qualidade e a oportunidade da

informação na formação de preços e a provável implantação de seguros deriscos

de colheita; ao consumidor e à comunidade com uma produção mais limpa e

reduzida de impacto ambiental; aos comercializadores e processadores

beneficiariam-se com normas de qualidade preestabelecidas, menores custos de

transação e optunização de recursos financeiros e de infra-estrutura. Pela sua

vez, o governo beneficia-se com a redução de conflitos entre os setores

envolvidos e a cadeia em seuconjunto teriaganhos de competitividade.

Entre os compromissos assumidos pelo Governo encontra-se o

fortalecimento da pesquisa em melhoramento genético da batata, o desenho e

implementação do seguro de riscos de colheita, o melhoramento da informação

de preços e mercados e a sua oportuna disponibilidade, a intensificação da

vigilância fitossanitária nas fronteiras, em particular com o Equador. Esse

mecanismo ao arbítrio dos países é tido como barreira protecionista ao Uvre

comércio pela OMC, mas visa protegera sanidadedo setor bataticultornacional.

Os principais componentes desses acordos são um diagnóstico da cadeia, uma visão
estratégica e um plano deação quecontempla atéosmecanismos deorganização e execução.
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O Acordo já descrito beneficiaria em princípio a comercialização

diretamente entre os agentes envolvidos, com modalidades de contratos quanto

ao momento em que é feito o pagamento aosprodutores (antecipadamente ou no

ato da entrega do produto) e quanto à fixação ou não de preços no contrato.

Quanto à época de pagamento, têm-seos contratos de pagamento antecipado, em

que as agroindústrias efetuam adiantamento de capital de giro aos produtores

mesmo antesdo plantio, em trocada entrega de tantas sacasdo produtona época

da colheita.

Para os Acordos de Competitividade, os critérios associadosà fixação do

preço apresentam melhores expectativas. Estabeleceriam-se contratos do tipo

"preço fixo", nos quais a agroindústria efetua o empréstimo e o produtor se

compromete a entregar tantas sacas de batata no futuro (aplicável também ao

arroz)44. Nesse caso, pode-se perceber que tanto os produtores quanto as
indústrias passariam a realizar hedging e, portanto, tais contratos atuariam como

substitutos paraos contratos futuros.

Em resumo, o que se pretende é uma intervenção administrada pelo

Estado junto com os agentes envolvidos na cadeia produtiva para melhorar a

competitividade dela e evitarque algum dos agentes resulte prejudicado, como

acontecia no passado recente e que já foi descrito, ou mesmo todos os agentes

sejam prejudicados, como pode acontecer se continuarem as distorções no

comércio agrícolainternacional.

Na cultura do arroz, o Acordo de Competitividade da Cadeia foi

subscrito emmaio de 199845. O diagnóstico inicial também identificou que a
cadeia arrozeira, em média, não é competitiva. As distorsões nos preços

internacionais do arroz, originadas naspolíticas de proteção e subsídios porparte

44 Mecanismo muito utilizado no complexo agroindustrial brasileiro da soja, mesmo com
a existência de um mercado futuro de soja

As ações do acordo da cadeia do arroz seráo desenvolvidas nas seguintes áreas de
trabalho: redução da incerteza, melhoramento dos sistemas de informação, pesquisa e
transferência de tecnologia, colheita, normas técnicas, adequação de terras e educação e
meio ambiente.
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dos principais países importadores e exportadores de arroz, ocasionaram uma

depressão artificial das cotaçõesinternacionais e uma maior instabilidade dessas.

Portanto, a fenda entre os preços na Colômbia e os externos diminuiria quando

se cumprissem os compromissos de redução dos níveis de proteção e de

subsídios acordados na OMC. Porém, como esse cenário não é provável no
curto prazo, os contratos de futuros de arroz dificilmente seriam viáveis, tendo

em conta o princípio de complementaridade que deve existir entre os mercados

físicos e o mercado futuro.

Contudo, não apenas o Acordo de Competitividade da Cadeia, mas a

complementaridade da produção arrozeira nos países da CAN, permitiria

melhorar a coordenação dos sistemas de comercialização andinos e

eventualmente neutralizar o descompasso entre os preços nacionais do arroz e os

internacionais.

Na comercialização do café, a volatilidade dos preços internacionais do

grão obriga a Federación e os demais exportadores de café a recorrerem à

utilização de instrumentos de proteção ao risco de preço em Bolsas

internacionais para garantir as entregas. Entretanto, no mercado nacional, além

do Programa de Compra de Café para Entrega Futura recém-criado pela
Federación, é necessário criar modalidades de contratos mais ajustados às

características datransação entre aspartes (especificídades locacionais, temporais

e físicas do produto). Assim, tende-se a gerar maior efetividade de hedging,
além de servir também como instrumentos de crédito aos produtores e não exigir
depósitos de margem inicial e de variação (de praxe nos mercados futuros, mas

toma-se crítico para indivíduosmenos capitalizados).

Desse modo, haveria maior transparência na fixação do preço interno de

compra e, por conseguinte, uma eficiente alocação dos recursos. Sendo assim,

haveria sim uma melhor transmissão de preço e uma complementaridade entre o
mercado de futuros do café, no âmbito internacional e o mercado fisico do café

no âmbito nacional. Portanto, o estabelecimento de um mercado de futuros de

café na Colômbia parecemuito estreito.
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Do sucesso no médio e longo prazodos Acordos de Competitividade das

cadeias do arroz e da batata implementados nesse último tempo na Colômbia,

como instrumento de coordenação na comercialização desses produtos, pode

surgir a necessidade de complementá-los com o instrumento de mercados

futuros.
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7 CONCLUSÕES

Os três produtos agrícolas cujo estudos de caso sobre comercialização

foram analisados, ou seja, café, batata e arroz, demostraram serem aptos à

comercialização em mercados futuros, à luz da literatura existente sobre

mercados futuros.

Porém, as mudanças que aconteceram nas últimas três décadas na

América Latina na agricultura, os novos cenários internacionais do comércio

agrícolae as especificidades da comercializaçãoagrícolana Colômbia obrigam a

repensar o papel de integração dos agentes envolvidos na comercialização

agrícola: os produtores, os processadores, os comerdalizadores e o Estado. Essa

revisão não se limita apenas a deixar em mãos das forças do mercado a

comercialização agrícola, mas que é preciso intervir para melhorar o grau de

coordenação dos sistemas de comercialização agrícola nacional por meio de

políticas de comercialização agrícola.

Dos três produtos agrícolasavaliados, para dois deles, o arroz e a batata

já foram desenhadas políticas de comercialização mediante os Acordos de

Competitividade das correspondentes cadeias produtivas. No entanto, esses

acordos deverão ser aperfeiçoados no sentido de levar em conta a

complementaridade estacionai dos ciclos de produção do arroz e a batata (este

último não apresentado na pesquisa, porém de não difícil demonstração) nos

países andinos para sua comercialização. Isso traz duas vantagens, a diminuição

do afastamento dos preços internos do arroz com relação aos preços

internacionais e a redução da volatilidade dos preços internos, além, é claro, da

economia de divisas com importações vindas de terceiros países.

No caso da comercialização do café, a volatilidade dos preços

internacionais do grão obriga aos exportadores colombianos de café, incluída a

Federación, a recorrerem à utilização de instrumentos de proteção ao risco de

preço em Bolsas de futuros internacionais, comprando contratos futuros para
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proteger o preço de venda acordado com as torrefadoras. Já no mercado

nacional, eles seguram a compra de café por meio de contratos para entrega

futura diretamente com as cooperativas de cafeicultores, ou também, adquirindo

contratos/ôrvtwvina Bolsade mercadorias local.

O cafeicultor, pela sua vez, pode optar, ainda que com restrições, por

utilizar o recém-criado Programa de Compra de Café para Entrega Futura, da

Federación. Com interessantes espectativas ainda, as cooperativas cafeeiras da

Colômbia podem explorar modalidades de contratos mais "sob medida" junto

aos exportadores, onde o preço doscontratos futuros de caféna Bolsa CSCE de

Nova Iorque, serviria de balizador para estabelecer o preço nos contratos para

entrega futura. Nesse sentido, é fundamental permear aos produtores com o

funcionamento dos diversos instrumentos alternativos de gestão de riscos de

preços no complexoagroindustrial do café.

A pesquisa verificou que, embora osmecanismos deredução derisco de

preços nacomercialização agrícola empaíses emdesenvolvimento estabilizem as

receitas dos produtores no curto prazo, já no longo prazo a transformação da

agricultura é, basicamente, uma questão de ordem tecnológica e organizacional.

Os movimentos de preços apenas atrasam ou aceleram esseesforçotecnológico e

de associativismo rural. O desenvolvimento rural, portanto, não pode ser

reduzido a uma questão de mercados com movimentos de preços e tecnologias

deprodução, mascomesforços nas formas deassociativismo rural e namelhoria

das técnicas de comercialização agrícola.

Os aspectos não comerciais da atividade agrícola que não remuneram o

mercado começam a tomar força ainda mais se se tem em contaque o tema da

multifuncionalidade da agricultura reconhece que a agricultura não se limita à

produção debens, masquetemoutras externalidades importantes por considerar:

a função ambiental, a função econômica e a função social.

Diante da complexa situação sócio-política da Colômbia, os processos

de construção e integração das comunidades rurais não devem reduzir-se a uma
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questão de mercados, até porque, como já se viu nas décadas passadas, os

mecanismos de mercados afetaram amplos setores da sociedade.
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